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ÍElIxlr M/Morato 
H um dopuratlvo indígena. 
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Cara o rherainttisroo. 

Onra a Morphéa. 
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SERVIÇO ESPECIAL DA "C0MMERCI0"DE SAO PAULO,, 

RIO, 25 

Foi encerrada na Camara, sem de-
bates, a discussão sobre o projecto 
do adiamento do Congresso e a 
emenda do Senado sobre o do estado 
de sitio. 

Parece certa a rejeição da emenda 
do Senado. 

Foi approvada aquolla em que a 
Camara alta manda contar ao almi-
rante Oonçalves, como serviço actl-
vo, o tempo que decorreu desde a 
data da sua reforma até hoje. 

O sr. Martins Júnior accusou o go-
vernador de Pernambuco de ter to-
mado parte na revolta, leu diversas 
cartaB e referiu-se ao depoimento 
do sr. José Marianno. 

O sr. Milton requereu e foi appro-
vada a nomeação de uma commis-
são especial para rever e redigir o 
projecto do codigo penal, que devo 
entrar em terceira discussão. 

— O Tribunal da Relação de Ala-
gòas resolveu que o prazo presiden-
cial do sr. Gabino terminou a 12 de 
Julho, e mandou responsabilisal-o 
por não ter feito com que se effe-
ctuasse a eleição na epocha oppor-
tuna. 

— O sr. Affonso Penna virá aqui 
conferonolar com o sr. Munlz Freire. 

— Principiam amanhã as sessões 
preparatórias da assembléa que a 
Sociedade Anonyma de Qaz deve 
reallsir no primeiro de agosto para 
estudar os meios de i i luminar a luz 
eloctrlca os tlieatros o praças publi-
cas. 

— Os deputados mineiros váo ofTt-
recer um banquete ao sr. Antonio 
Olyatho, vicc-presidsnto da Camara. 

— Foram nomeados t 
Promotor do Espirlto-Santo de Ba-

tataes, o sr. Ernesto Moraes Cohen; 
Agente do Correio de S. Josô do 

Morro Azul, o sr. José Folix Pas-
choal. 

Exonerado do ul t imo cargo, Ma-
noel Pílcolau Fodrlgues. 

— Fslleceu o dr. Joaquim Francis-
co Leal. 

—Fora-n hontem sepultadas 36 pes-
soas, uma das quacs succumbiu de 
febre amarelln. 

— Cambio, rctraliido. 
Parte dos Bancos afflxaram tabel-

ião a 9 P/16. 
Particular, 9 1/1 o 9 9/32. 
Coberanos, 20(170. 
Apólices de 6 •/«. 1:0161. 
Ditas de 4"»/°> 1:205$. 

Acções do Banco da Republioa, 

175», e a 1715500 a segunda serie. 

Infanticidio 
Ante-hontem, áe 8 horas da noite, 

foi oncontrada, sobre o largo peltorll 
do uma janella d» casa do sr. Alexan-
dre Ranzlnl, embrulhada cm papaia en-
sangüentados, uma criarei» recem-nas-
cida.do cftr branca, com visíveis signaes 
de ostrangnlação: o pescoço arroxea-
do, a face contrahida, os olhinhos des-
medidamente abertos, o a língua—a iln 
gna que devia apertar o biro do selo 
materno de encnntroao palato, para re-
ceber o primeiro alimento-Immovel, 
pendente, parecia, na sua triste iramo-
biildade, clamar vingança contra os In-
fames Foro alma quo ge libertaram, pe 
lo crime, do tenrlnho Infante qne lhes 
devia ser fonte de alegrias I 

Pungentlsslmo I 

Na rna Formosa, n . 18 B, honre 
hontem & noite, ás 6 1/2 horas, um 
principio de Incêndio na chaminé, mo-
tivado por nm exoeeso de fuligem. 

Devido á promptldlo com qne com-
pareceu o corpo de bombeiros, o lncea 
dlo n lo so propago" *» edifício. 

A CENTRAL 
B A 

S. Paulo Railway 

As casas commlFsarias de café de 
Tanbaté e de ontros municípios M E. 
P . Central do Brasil, qne fazim a sna 
exportação pelo porto do Santcs, tém 
soffrldo sempre e continuam a soffrer 
em Bens Interesses on dos seus com-
mlttentes com a domora Injuatlflcavel, 
e muitas veies lesiva com qneaquel-
la via férrea d& escoamento és raor-
oadorlas amontoadas nas ertaçOes In-
termediárias da Cachoeira e S. Paulo. 

O que nSo convém A administração 
da Contrai 6 reter as mercadorias 
apresentadas a defpscho nas suas os-
taçõea terrestres o marítimas da capi-
tal federal, enjh cotnmeruio sabe fa-
•er respeitar os seus Interesse?, apoia-
do lia auctorldade do Jornalismo diá-
rio, o qual, sem dlventenOlik Deste pon-
to, antepíl sompra os deveres de pa-
lad ino . . . da Praça &s oonvonlenclas 
partldarlas da sua facçSo. 

A essa morosidade da Central vem 
jnntar-se a má vontade da S. Paulo 
Railtcay, qne prefere onoamlnhar para 
Santos os wagOes que lhe ohegam 
constantemente oarregados da Paulls' 
ta a empatar tempo e pessoal com o 
carregamento de outros wagOes de que 
nem sempre dlspOI, principalmente 
qnando mais afanoso vai o trafego das 
linhas do Estado para darem vas&o ao 
café que de todas oonverge para a 8 . 
Paulo Bailmy. 

As oonseqnenclas fataes, Inevitáveis 
dosta perda de tempo para os prodn-
ctores e commissarios de café da zona 
servida pela Central, e que faz a sua 
exportação pelo porto de Santos, é 
n&o alcançarem a alta, quando tentam 
aproveltal-a, e mesmo a depreciação 
da mercadoria com a demora nos ar-
mazéns mal resguardados e a baldea-
ç lo nesta capitai. 

Tudo Isto é o resultado laBtlmoso da 
desunlformidade das bitolas de nossas 
eBtradas de ferro, fazendo cora que a 
mercadoria que se destina da Mogya-
na ou da Ituana a qualquer ponto 
além da Cachoeira tenha de sofTrer 
tres baldeaçOes I 

Não sabemos também porque não 
existe trafego mutuo entre a Central 
e a S. Paulo Satlway, o que deso-
neraria o commercio da despeza su-
pérflua do intermediários. 

Em todo o caso, pedimos energicas 
providencias aos Brs. lnspectores do 
trafego da Central o da 8. Paulo 
Railway, de modo a não continuar a 
prática de um abuso altamento preju-
dicial aos interesses do uma grande 
parte deste Estado. 

Temos pessoa Incumbida de nos in-
formar sempre que o tempo para o 
transporte do café de Taubaté e esta-
ções ciroumvizinhas a Santos exceder o 
praso razoavel que o regulamento das 
duas estradas consigna e havemos de 
olamar incessante e Intransigentemen-
te contra todos os abusos, que, como 
este, prejudiquem o commercio o a la-
voura. 

J á passou, graças á Providencia, o 
tempo em quo a irregularidade do tra-
fego da Central e da Ingleza podia ser 
explicado o desculpado com o trans-
porte continuo de tropas o artigos bel-
licos. 

Hoje o paiz voltou—mau grado os 
especuladores políticos—a concentrar 
a sua attonção o a sua força no de 
senvolvlmento da riqueza publica pelo 
trabalho agrícola, mercantil e Indus-
trial. 

A' BEIRA DO TEJO 
(iChronicas a lápis) 

O titulo destes esorlptosinhos é ho-
je perfeitamente lltteral. 

Cá estamos sentado na margem es-
querda do majestoso rio, ora deixando 
os olhos baloiçarem-se na ondulante 
espuma que resalta da pá dos remes, 
ora abaixando-08 para as folhas do li-
vro que tomos sobre o joelho. 

O leitor sabe que ha livros quo do-
vem ser lidos na moilo flaccldoz da 
rolva, sob docel de copado arvoredo 
e onde o silencio seja deliciosamente 
qnebrado pelo cahlr das fontes ou pe-
lo canto de uma ave enamorada, em 
plona sazfto dos milhos. Outros re-
querem quo lhes olçamos os segredos, 
Indo alcandorar-nos polo oume de es-
vai vada montanha ou trepados a nm 
rochedo á beira-mar. Outros pediriam 
que os abrlesotuos em um templo, on-
de os fumos do incenso andassem pen-
durados pelo ontablamento o vozes do 
orgam reboaseem pola abebada sonora. 
Outros, finalmente, contentar-se-lam 
com possuírem as proprlod ides de nma 
infusão do cbá do papoilas. 

Ora obte que estamos folhoando, 
nBo exigo senão. . . alguns instantes 
do bom humor.—Como véom, a mais 
terrivol, a mais tyrannica das exigên-
cias. 

8o o trouxemos para aqui, foi por-
que o também rxlgento conservare di-
grierii nos .obrigou a voltar erpalrias 
nus densrs lari s. delx«ndo-os, a elle», 
Insonsivels como rochedos, naquella 
athnioepbora de porta de forno, na-
quolle calor sufTocante, que os calcino, 
quo OB térro, qne os mlrre, qne os 
carbonise. E' assim como eo fez a 
quem similha ouvidos de mercador, 
qnando, joelho em terra, n&os posteB 
o olhos em branco, Iho pedimos qne 
noe ponha para nlll os thesooros dum 
nababo, e a saúde dum lategSo do 
Minho . . . 

Mas deixemos OB míseros e prosiga 
mo* serenamente resignados. 

E ' um livro da versos, este que te' 
mrs aqui aborto sobre o joelho. De 
versos, a julgar pela disposição das 
linhas. 

Sempre qne nos convidam a mari-
nhar os olhos até ao Plndo, temos 
tentações do repetir umas palavras de 
Camlllo, que vamos citar do meno-
rla : 

Versos ? S im; qno vém de rer-
tere, quo significa voltar; e nflo tão 
synonymos de catmm, como dlt o 
Gradue ad Parnassum, m u . synony 
moa de Unea, qne quer diser Unha. 

O livro que temoa presente nAo e>tA 
nestes casos. Até dlsem—e nés n l o o 
contestamos—que é NM M M de bel 
lexaa, um rocal de pérolas. 

Qnando née—ob belloe tempos Idos! 
ob saudosos tempos qne n lo voltais I 

M ] u posso coadlscfpslo, boje leais 

em Coimbra, apparecon na aula com 
um enorme compasso de pab, furtado 
a nm torneiro, para, segundo disse ao 
nosso professor, faíeí a Wodiçao dos 
versos de Horacio. 

Para os versos de hojo, nem é pre 
ciso compasso do pau, nem rythmo no 
ouvido, nem musica na alma. 

E, todavia, alguns tém uns ionges 
formosíssimos, umas nuanças dollclo 
849. 

Ha quem proteste o juro quo será esta 
a poesia do fnturo. 

O leitor vai julgar: 

DE TOLEDO PARA 0 MAR 
Rio d'aço e vidro. 
Sentidas nas colllsas roarginaes, 
Aa caaaa olbam o cepecuoulo daa aguAa, 

Brancas meninas, brincando 
Cot» nm velhinho de cabellos alvoa o olhoa verdes. 
A flôr da agua, galvotas võam: 
—Ttjo I atórínho dai gairotat t 

Dolrado COlllo uilá glbortd, 
0 Boi blüba-lo na corrente: 
—Trjotala de Ihtrmai do Soll 

Nam navio partem emigrante*: 
—Ttjol caminho da AmWfíol 

Oa emigrante* partiram: 
Aa fttfas soluçam peto caea-. 
—Trjo I dnuparo dai Miu\ 

Voltam emlgTantea do Braall,,, 
Foram poros, trAaSm as almas oxydadM... 
Têm vorgonha de abraçar as Mies humildes): 
— Tejo I dempero dai Mâsi I 

Num sombrio vaso de guerra, 
Oa degredados vlto para o degredo: 
—Tejo I claro lonho dai enioiúu I 

Partem os degredados, 
E as snas aolvaa choram sanguo, 
A1 beira do rio: 

— Tejo 1 aitguilia dal «oieai ferldail 

Oa pharoes 
Vermelhos, verde» e dolradoa, 
Os pbaroes das embarcaçõea 
Distlllam pedrarias: 
—Tejo I montra de joalhtiro I 
Duzentos remoa tem a guisou real, 
A ftaloota d'olro 
Ondo vJo as Filhas do Rei: 
—Tejo \ rerreio de Príactiail 

A Abbadessa do convento dos Astros, a Lua, 
A Abbadessa mala as puplllas 
Miram-se nas delgadas, prateadas afrnas: 

Trjo I eipelho da Lua i dai Ktírrllai'. 

Noite verde.. . 
Um velho deita-se a afogar: 

Tejoi deicamo dot Aflltctu*! 
E o rio brando, 
O rio d'aço e vidro ardente 
Entra no mar, como uma noiva entrando 
No thalamo nupcial, medrosamente. 

Esta passagem, como dissemos, é 
destacada do livro do versos que temos 
sob os olhos. Mas abi vai agora um 
trecho, que, pela disposição das linhas, 
parece prosa: 

A S FIANDEIRAS 

Uma donzella e uma velhinha estão 
fiando: a donzella vestida de branco, 
a velhinha vestida de negro. 

O fuso de uma 6 de crystal; o fuso 
da outra é de madeira de cypreste. 

A donzolia fia e canta; a velhinha 
fla o chora. 

E' mola noite. Os poços tomam a 
communhão do luar. 

A donzella fla os lençóes para o meu 
noivado; a velhinha fla a minha mor-
talha. A donzella fla devagar; o fuso 
da velhinha corre ligeiro. 

—Donzella, que estás fiando os len-
çóes para o meu noivado, fia, fia mais 
depressa, que estou deserto por dormir 
com os meus amores. 

O fuso de uma é de crystal; o da 
outra é de madeira de cypreste. 

— Velhinha, que estás fiando a minha 
mortalha, fia, fia mais devagarinho, 
nau tenhas tanta pressa. A minha noiva 
( graciosa como as palmeiras e a minha 
alma, branca como as hóstias. Deita-te 
a dormir; amanhã continuarás. 

Amanheceu. 

O rio que passa na palzagem passa 
vagaroBo, exanime, eançado de ter an-
dado toda a noite. 

A velhinha infattgavel acabou a sua 
obra: está flada a minha mortalba. 

Quanto á donzolia, adormeceu: floon 
em meio a soa tarefa. 

E o seu fuso de crystal está par-
tido no chão em migalhas: migalhas que 
parecem lagrymas ou diamantes cahidos 
do um diadema. 

Prosa ou verso, Iyrico ou satanlco> 
nephelibata ou classloo, original ou 
imitação, este pequenino trecho é um 
verdadeiro encanto. 

Outras producçOes deste mesmo li-
vro, extremamente nephelibata, apre-
sentam-se ao nosso espirito envoltas 
nas impenetráveis nebulosldades dos 
tratados theologlcos o phllosophlcos 
allem&es, de qne, por nossos pecca-
dos, tonámos o peso duranto anhos, 
mas dos quaes nlo fleamos perce-
bendo cousiBsima nenhuma. 

Deflciencla da nossa intelligeucla, 
este dcaam&r ao nephelibatlsmo. 

Diacho I Mas t que nés percebemos 
todas as palavras quo tém Idéias den 
t r o . . . 

D . FREITAS • 

REVISTA 
A N G L O - A M E R I C A N A 
•Venrlqiio Havemeyer 
«•> " i-el do assucar-

IIlMtorla de dou* 
mllllonarlos e 
do um cuso 

de 
corrupção pplItl<M> 

O assumpto mais momentoso do que 
so occupam os jornaes americanos do 
mez passado, é o Inquérito aberto pe-
rante uma commlcslo do Senado de 
Washington sobre os negoclos do syo' 
dicato do assnear. 

« Parece nm capitulo da blatoris 
dos tenebrosos episodios da corrupçto 
política em França» — diz a tal res-
peito o World, de New-York. J á o 
nosso leitor adivinhou do que se trata. 

Com effelto, o chamado syndlcato 
do atsucar {Sugar Trvst) que se Inti-
tula commerciálmente Companhia ame 
ricana do reflnaçlo (American Se/l• 
ning Company) 6 Inculpado de haver 
dlspendldo grossas qusntlss na eom-
pra dos favores legislativos, a qne de-
va a sna monstruosa prosperidade. 

Bits gtgantfsea empresa IU irada-
da em 1887 pelos Irmlbs Havemeysr, 
doas reflnsdores, netos • filhos de re-
flnadores, de orlgsn al iem*: Theodo-
ro, o m i s velho a mais rloo, qne t s n 
sido o presidenta; s Hearlqus, o M i s 
esperto o* o mais sctlvo, qss tess si-
do o TÍSS prssldsnts, 
alstiador • a l a a de toda a 

Formou se peta junoçlo de 17 fir-
mas o sociedades difforontes. Hoje 
pertence-lhe o monopollo da venda do 
todo o sssucar que consomem os 65 
milhOes de habitantes dos GstadoB-
ünldos. E' ella a única e absoluta re-
guladora do preço do assucar o m todo 
o pais. 

0 total da sua oapttallsaçlo é de 
88 mllhOeB de dollare. 

Possua plantaçOes no valor de 40 
milhOos. Os lucros, BA da refinação, 
montam a 25 milhOos. 

E' protegido contra o commercio ex-
trangolro por Um Imposto de melo 
cent. sobre cada libra de assuoar refi 
nado ; o que junto a 1|8 de cent. de 
protecçlo natural perfaz 6[8 de cent. 
sobre cada libra. Isto habilita o syn-
dlcato a elevar os preços até 6|8 de 
cent em cada libra acima doa preços 
do assuoar ektrangelro, antes qne este 
posSa vir concorrer no mercado. 

Henrique Havemeyer, que já depoz 
perante a commlssão do Senado, de-
claroa com toda a franqueza que o 
syndlcato, como melo de elevar o pre-
ço do asaucar, nlo deixava nada a de-
sejar nem tinha que recear oompetl 
dor. 

Perguntado sobre as manobras po-
líticas que empregava para obter e 
conservar a protecçlo legislativa de 
que o syndlcato gosa, confessou quo 
contribuíra largamente para as despezas 
da ultima campanha eleitoral, no Es-
tado de New-York, a favor do partido 
democrático, e no do Massachusetts, a 
favor do partido republicano. 

Que tinha Ido a Washington solici-
tar a protecçlo legislativa para o syo 
dicato, conversando com vários sena-
dores, com os membros da commlsslo 
do finanças e com o secretario Car-
llsle. 

Que tinha particularmente Insistido 
com o senador Hill afim de elle se In-
teressar pelo syndlcato, servindo se do 
argumento de que este empregava gran-
de numero de operários. 

Negou, porém,que tlvosse usado ou-
tro suborno além da contribuição para 
as dospezas eleitoraes dos divorsoB 
partidos. 

Henrique Havemeyer é um traba 
lhador incançavel, comquanto aprecio 
os gosos da bôa vida. Extremamente 
amavel nas relações soolaes, recebe 
em sua ca9a com toda a gentileza e 
liberalidade. 

Passa a maior parto do anno, tanto 
do Inverno como de verlo, em uma 
sumptuosa villa que mandou construir 
em 8tamford, no Connecticut. 

Tem feito valiosos donativos á vi-
zinha povoação da Greenwich: — 
1ÓO.OO0 dollars para a construcçlo de 
uma escola, e um orgam para a egreja 
presbyteriana. 

N lo gosta de oatentaçlo; oomtudo, 
dá bastante, ou, para melhor dizer, 
reatltúo nm poucaehlnho do multo que 
o povo é obrigado a pagar ao sou 
nyndicato em direitos do assucar. Sua 
mulher n l o é menos generosa. 

Theodoro Havomeyer, que é muito 
mais rico, viva quasl sempre em New-
York, onde exerce as funeções de 
cônsul da Anstrla, em cujo oargo suo-
ceden a seu sogro. 

Tom nove filhos. Mora numa casa 
grande, mas sem magnlfioonola. Dan 
tos dava grandes jantares e bailes, 
maa hoje a sua sociedade limita-se a 
alguns amigos Últimos. 

O avõ dos Havemeyer estabeleceu 
em 1802, de sociedade com um seu 
irmlo, uma pequena fabrica de aseu-
car refinado em New-York. 

Succederam-lbe seus filhos Frederico 
o Guilherme, que conseguiram conver-
ter a pequena fabrica no primeiro es-
tabelecimento daquelle gonero, em 
New-York. 

Quando Frederico falleceu, em 1891, 
deixou uma fortuna de 8 milhões de 
dollars para ser dividida por quatro 
filhos, em cujo numero entraram os 
actnaee chefes do syndlcato do assu-
oar, Theodoro e Henrique. 

Imagine-se quanto esta j á avultada 
herança terá crescido nas mios dos 
dous hábeis finanoelros. 

Um lindo preatito 
Ficámos hontem agradabilisaimamen 

te surprehendidos ao chegar ao nosso 
escriptorio, seriam 10 1|1 da manhl. 

Passava na rua nm prestito. 
A excellente musica do «Sagra-

do Coração do Jesus», com u seu 
bizarro uniformo á marinheiro, mal ae 
aoeommodava em um bond particular, 
que rompia a marcha. 

Após eato, dom bonds descobertos, 
de reto bancada», onde se aplnhavam 
Interessantíssimas crianças: no da fren-
t», as meninos, todas de vestidos tiran-
os n gorros azues; no do traz, os pe-

quenos, tambem de uniforme branco, 
mas de gorros vermelhos. 

Fochando o prestito, mais dons bonds 
com os convidados. 

Dos carros em que se comprimiam 
os sorridentes grupos infantis, ergueu 
se uma vozerla garrula: eram vivas 
80 Óommercio de 8. Paulo. 

Sentimo-nos commovidos com aquel 
la gentileza das mimosas crianças c 
qulzeramos descer e beijai as a todas, 
uma a uma. 

No bond dos futuros cavalheiros Is 
o estandarte da Escola Neutralidade-, 
no das meninas, o do Instituto D. 
Brasília Buarque. 

Educandos o educadores Iam passar 
o dia ao Bygienopotis. 

A l v i ç a r a a ! 

C. C. F. flk. Paulo a 
Santo Amaro 

Somos os primeiros a dsr esta ex-
cellente noticia aos moradores da rua 
Vergueiro, lsrgo da Guanabara, Vllla 
Marianna e Santo Amaro: a começar 
no dia I . ' de agosto, eorrerlo trens 
facultativos de mela em mela hora 
entre S Joaquim e Vllla Msrlaosa, 
desde ss 0 horss da msnb l até às • 
da tarde, a o trafego para Santo Amaro 
será restabelecido pelo antigo horário, 
correndo para alll tres trens diários. 

Parece que esta acertadlMlma ro-
soluçlo da gerencia da Companhia 
Carrla ds Ferro da S. Paulo a Santo 
Amaro vai attender As atplrações dos 
habitantes da vlilnha povoaçlo a tm-

desenvolvimento oca 

(Tradieelo para O Commercib) 

O m e x i l h ã o 
O mexllhlo, t io commnm noa mer-

cados de Paris e das grandes cidades, 
enoontra-se emabuudanolaem todas as 
nossas costas; é um precioso recurso 
alimentício para as populações pouco 
abastadas do littoral. Emquanto os 
barcos estlo no mar, as mulheres e 

crianças vém explorar aa praias ; 
munidas de Instrumentos proprloB para 
revistar a>rela ou os buracos doa ro-
chedoa, entregam-80 á pesca chamada a 
pé, pesca áa vozes bastante produott-
va, eobrotudo nas epochaa das grandes 
marés. 

B' principalmente nos rochedos des-
cobertos, todos oa dias, na maré bai-
xa, nos diques, nas consttUoçõea de 
madeira ou de pedra, que se péde fa-
zer abundante colheita de mexilhões. 
Dotados de força vital o de fecundl-
dade prodigiosas, eesee mollusoos 
prendem-se ao costado dos navios, 
penetram nos portos, e ahl se multi-
plicam com rapidez. Multo mais do 
que a ostra, o mexilhão supporta a 
privação de agua, e pide viver mul-
to tempo sem renovar a provisão quo 
lhe garante a exlstenoia. E' tambem 
menos sensível ás Influonclaa exterio-
res do frio e do calor, e a natureza 
salgada, doce ou salobre da agua pá-
roco ser-lha indifferente. Emquanto a 
criação da ostra reclama cuidados assí-
duos, uma vlgilancia de todoa os Ins-
tantes e, acima de tudo, um ambien-
te favoravel, o mexllhlo nlo exigo 
nenhuma precaução e contenta-se aem-
pre com o togar em que o ootlocam. 
Fixa se por melo dos seus bytsos ou 
barbas, cujos fios projecta sobre os 
objectos proximos: pedra, madeira, 
on sobro 03 mariscos de especie si 
milhante á sua, e, embora dotado do 
poder de locomoção, limita se muitas 
vezes a colher, abrindo as valvas, a 
alimentação que a onda lhe traz. 

Os rochedos não slo, aliás, a única 
estação dos mexilhões; tambem se 
acham agglomerados om certaa praias 
que ao descobrem, ou rae8mo no fuu 
do do mar, e formam alll verdadeiros 
bancos. Botes bancos estlo sempre 
muito proximos das costas o colloca-
dos a pouca profundidade. Quantas 
vezes n lo tem acontecido a banhistas 
inexperientes aventurar-se nessos fun-
dos cobertos de mariscos, e apronder 
á própria custa qne aa valvas do me-
xilhão tém beiras quo cortam como 
navalhas I 

Expostos aos ataquea de inlmlgoa 
ainda mais nuuiorosos do que 08 quo 
vivem á cuata das ostraa, oa mexi 
Ihõos parecem realmente estar desti-
nados aponaa, na ordem da natureza, 
a sorvirem de presa a todas aa ospe-
ciea anlmaea que, perto das margeas, 
povõam o ar, a torra e as aguas. 
Emquanto o mar os cobre, tòm a re-
cear certos peixes: as estreitas do 
mar, os polvoa, que esperam para 
devorai-os o momento em quo abram 
a concha. Depois, assim que o mar 
se retira e os deixa om sécco, slo 
legiões de pássaros, de caranguejos e 
até de ratos que lhos declaram guer-
ra encarniçada. 

Poder-ae-ia crer que, cercados de 
slmllbantes probabilidades de destrui-
ção, os mexllhõ98 devam, sonlo ten-
der a desapparocer completamente, pe-
lo menos tornar-se todos os annos 
menos abundantes, como so dá com 
as ostras, cujos banuos se vlo exgot-
tando cada vez mais. N l o acontece 
assim: o mexllhlo resiste a todos os 
seus Inimigos com o poder de repro-
ducçlo e oom os meios oonservadores 
de que está provido. Dém-lhe o me-
nor deacanço, e a sua multtpllcaçto 
assume proporções dovéras extraordi-
nárias. 

Nenhum habitante dos mares, disse-
mos, accommoda-ae melhor do que o 
mexllhlo ás exlgonclas do ambiente 
que o cérca. Todavia, este mollusco 
gôsta, sobretudo, de estar sobre as 
praias de lôdo extensas.* e profundas. 

Nestas oloacas, onde vém desaguar 
as matérias terrenas arrastadas pelas 
aguas, o mexllhlo aocltma-so bem, tor-
na-se rapidamente gordo o de béa quali-
dade. A sna oarne, amarollada, é r ja 
sem ser dura, e fornece nma altmen-
taçlo das mais agradaveis. A concha, 
limpa, rochonchuda, som nenhuma vo-
getaçío parasita, sé apresenta nume-
ro muito limitado de fibras. Quando 
nasço féra das pesqueiras, o mexllhlo 
tem, pelo oontrarlo, filamentos dobra-
dos, misturados do aréa e de casca-
lho ; alom disto, está freqüentemente 
ooborto desses mariscos mlcroscoptcos, 
de aspecto desagradável, que os pes-
cadores chamam camas do mar. Qu m 
to ao mollusco em al, pequeno o co-
mo que dobrado no fando da conclu, 
éoorlacoo e tem mau gOsto. E' a ali 
mentaçlo do pobre. 

Na Inglaterra, os mexilhões sorvem 
principalmente de isca aos anzors c 
de engodo. Sé no golfo de Bdlmbur-
go, oalcula-ae de 30 a 40 milhões a 
quantidade de mexilhões assim empre-
gados pelos pescadores. 

8empre de má qualidade, quando n lo 
se reproduzem sob a vlgilancia do. ho-
mem, os mexilhões em estado natu-
ral pédem até, em certos casos, ser 
perniciosos. Nos cascos dos navios, 
nas aguas estagnadas, oontrahem fre-
qüentemente propriedades venenosas, 
e numerosos exemplos proveram os 
Inconvenientes: que pódam resultar, pa-
ra a saúde publica, do uso de slml-
lhante alimento. Regulamentos probl-
bem, na verdade, a venda, nos mer-
cados, dos mexilhões que provém des-
tas fontes suspeitas; mas a regra é 
dlfflollmente sppllcada. Mais vais mul-
tiplicar ss pesquelrss de mexilhões; 
as populações do Uttorai realizarão lu-
cros certos deste modo, o os proces-
sos do orlaçlo, melhorando a quallda 
de do marisco, tornal-o-lo mais pro-
prio para o consumo, (lonvem 
entretanto, que mesmo os mexilhões 

ue provém dos viveiros determinam 
todos os aymptomae de 

sonça de um pequeno oaranguejo que 
se encontra frequeutomente nas con-
ohas dos meXilhOos, ora ás ovas das 
estreitas do mar, de que esses mol-
luscoa ao alimentam no verflo, etc., 
etc. Mas, de todas as opiniões emlttl-
das a este respeito, nenhnma parece 
sufflcientemente fundada, e estas In-
disposições, muito msis freqüentes om 
cortos Indivíduos do que em outros, 
provém, multo provavelmente, do tem-
peramento, de nma diepostçto parti-
cular nesses iníllviduos, do que os 
médicos chamam uma idiosyncratia. 
0 mexilhão (em latim Mytilus) 6, 
para os concbytlologistas, o typo de 
uma família de niolluscos acephaios, 
o das MytiUk-eas. Além da concha, 
tém os mexilhões, como os outroa 
mollusoos, um envolucro muscular 
aberto Interiormente: é o manto; além 
disto, estlo munidos do um appareiho 
muito singular, quo merece fixar a 
nossa attençlo nm instante. Este ap-
pareiho, cuja fôrma lembra a de um 
dedo, é uma das mais maravilhosas 
Invenções da natureza: substituo para 
o animal tres ou quatro orgams. E' 
primeiramente uma lingua: o mexilhão 
serve-se delta para procurar o agar-
rar, na agua que o cérca, os Insectos 
e os succos de que so nntre; é depois 
uma perna: quando o mexilhão quer 
andar, põi esta espeuie do dedo fóra 
da concha; péde-ao extender até ao 
oomprimonto de 8 ou 4 centímetros. 
Depola "do lho ter dado todo o desen-
volvimento de que é suscoptivol, do 
bra à sua oxtremtdade, o faz um gan-
cho com o qual agarra um corpo ex-
tranho qualquer, nm calhau, uma con-
cha, uma aspereza de rochedo, todo 
objecto, em snmma, que offcreça re-
sistência; eil o solldamcnte seguro; en-
tão contrao o dedo, que, estreitando 
se, attrae para o seu ponto do apoio 
o mexilhão e a sua concha. 

Não bista poder viajar quando se 
quer; é preciso tambem permanecer 
sedentário quando se tem vontade. A 
peior das condições seria ser balonça-
do aqui o acolá, sem poder jamais pa-
rar om parte alguma. Soria a do me-
xilhão, so a natureza n l o lhe tivesse 
dado o meio do so lixar ondo lhe 
apraz, o de roslstlr aos movimentos 
mais violentos do mar. E' ainda com 
o auxilio do seu precioso dedo quo o 
consegue, flando c^boa. Esto dedo, 
qne Iho serve do lingua, quo lho 
substituo pés ou pomas, preencho tam-
bem as fanoções do ura fuso, ou, me-
lhor, do nma flelra Este orgam singu-
lar muda do fôrma á vontade do mol-
lusco e segundo a utilidade do mo-
mento; asflm é que pôde desdobrar-
se, achatar-se e tomar a fôrma de 
uma língua, quando o mexilhão quer 
agarrar um lnsecto ou quatquor ou-
tra presa; quando preciea, porém, fiar, 
começa por approximar as duas bei-
ras dessa lingua, do maneira a for-
mar por baixo nm entalhe, nma espe-
cle de uanal. Feito isto, extende a lin-
gua o applica a extremidade, Isto é, 

orifício exterior do canal, Bobre um 
objecto proximo, eobro a concha do 
outro mexllhlo, por exemplo. Deixa 
entlo cahir no canal algumas gottas 
de um licor vlacoao, que, escorrendo 
na cavldado, chega á extremidade da 
língua, espalha-BO por fóra aob fôrma 
do ura pequeno flo meio liquido, e, so-
lidificando se instantaneamente, pren-
de a um ponto fixo o lndustrloso mol-
lusco. Maa "ha ainda um só cabo, e 
poderia quebrar-se; por Isso, o mexl-
lh lo apressa-se a fabricar outros, que 
prende de todos os lados; ha ás vezes 
cento e etncoenta empregados em fi-
xar uma BÔ concha. Um destes ant-
maes, assim fundeado, nada tom que 
recear dos movimentos mais tumul-
tuosos do msr. Os mexilhões agarram-
se multas vezes uns aos ontros, o é 
por Isso que as rédes dos pescadores 
arrastam freqüentemente rosários de 
quinze e do vinte, ligados entre sl. 

Os mexilhões propriamente ditos, cu-
jo typo é o mexllhlo oomestlvel (My-
tilus edutis), s lo os únicos que tém 
a faculdade de se fixar assim; os Ano-
dontes e as Mulettas n l o fiam; s lo 
apenas encontrados naa aguas doces. 
Os anodoutee dlstlnguem-se principal-
mente daa muletta8 pela auaencla de 
dentilhões na beira da concha, cujo 
Interior é coberto do uma camada na-
carada, diversamente colorida. Servem 
estas conchas para nellas se diluir, na 
pintura, o ouro o à prata. 

BAVERET-WATTEL 

que p 

envenenamento: dõres no eplgastro, 
IO dos or-

cobre. O mesmo phenomono produz se 
oom todos os outros auimaes, grandes 
o poquenos: os bulfalos, os bois, os 
carneiros e as cabras slo atacados da 
mesma moléstia, o ás vozoa tambem 
aa aves donoeticas, mas entro estas faz 
monos vietimas. 

«Assim que se manifestam estes sym-
ptomas precursores, a população n lo 
tarda a ser atacada por sua vez To-
mam se entlo as precauçõae julgadas 
mais of&cazss contra o flagello. Quasl 
por toda parte, afim do purificar as ca-
sas, accendem fogos om todos os quar-
tos, e em certos distrtetos cessam de 
comer carno de porco.» 

Vem depois uma deseripçlo da rao-
testls, idêntica, quanto ao fundo, á que 
citamos mais acima. 

«Alguns médicos chinezos, contloúi 
o cônsul, procuraram fazer incisões 
nos tumores; mas, ou porque a opera-
ção fosse mal feita, ou tarde demais, 
poucos doentes escaparam ; quando o 
medico exgotta todos os recurEOJ, re-
corre ao almlscar, qno receita em ul-
timo caso e om fortes doses.» 

As auctorldades Inglezas do Hong-
Kong e as auctorldades consulares o 
indígenas dos portos atacados on amea-
çados pela epjdemla, tém empregado 
os maioros esforços para conter a mar-
cha do flagello, qne alaca principalmen-
te os Indígenas. 

Pelff nosso Estado 
SANTOS 

Ante-hontem chegou alll o sr. dr. 
Martlm Francisco, sendo recebido na 
estaçlo por numeroso grupo de ami-
gos, cora VÍVBB demonstrações de ale 
grla. 

—José dos Sint03 Llsbôn pretendeu 
matar ante hontem uma mulher da vi-
da airada, de nomo Clara, sua araa-
sia, por motivos quo Ignoramos. 

Devido á intervenção do chefe da 
estaçlo da Ingleza, onde so passou o 
quo vimos de referir, o cioso c colé-
rico araauto não logrou praticar o cri-
mo que intentava. 

—Alguns soldados do batalhão Al 
fredo Ellis, á palzana, Invadiram uraa 
casa do familia, ú rua Martim Affon-
so, n. 6 8 , a pretexto do prenderem 
um desertor, que, offlrmavam olles, 
estava alll escondido. 

Soldados á palzana prendendo do-
sertores e invadindo casaB sem per-
missão de seus donos 1 . . . 

RIO CLABO 

A pouca distancia daquella cidade, 
foi assassinado Luiz Pedro por um 
seu companheiro de trabalho, que foi 
proso om flagrante. 

Bello companheiro, Blm, senhor I 

CAMPINAS 

Um pequeno, trepando a um ma-
moeiro com o fim de colher alguns 
fruetos, cahiu tão desastradamente, que 
fracturou o braço direito. 

N lo voltará, o pobre, a trepar ás 
arvores, estamos certos. 

-Hontem n lo appareceu o nosso 
presado collega Diário, em virtude 
dedesarranjo na machina impressora. 

Os extrangeiroa 
no Brasil 

colisas violentes, nm espasmo 
gama respiratórios; a língua, o céu da 
booca, os. lábios iBohaa; • cabaça in-
cha iam bem; os olhos abrem-se des-
m em rala mente • Inflaawsams»; toda 
a snpsrSoia do sorpo tumsflca ss • tsr-
aa-ss vsnwlba soao s a a a » srysi-
pela; sobrevéta tambem svovps Moa, 
acompanhados i s veaes da attvimen-
toa eonvnisivos • da delírio. Tèa-sa, 
attribnldo ssfss porldmtss. n i pra-

k PESTE Eli HONG-KONG 
Um rolatorio offlclal dirigido ao cbe-

fo do sorvlço sanltarlo da colonla de 
Hong-Kong descrovo do seguinte mo-
do a terrível opldemla quo alll reina-
va : 

«Precedida ou nlo do mal-estar on de 
calafrios, produz uma elovaçlo brus-
ca da temporatura do corpo, que attin-
ge o até excede 105° Fahrenhelt (40°5 
centígrado). O doente sento violenta 
dõr de cabeça e manifesta agitaçlo ce-
rebral acompanhada de estupor. Doze 
a vinte o quatro horas depois, produz-
se uma Inchaçlo glandular no pesco-
ço, no sovaco ou na virilha, qne attin-
ge rapidamente o volume de um ovo 
de galllnha; esta Inchaçlo é dura e 
èxtremamente sensível. Sem que haja 
necessariamente diminuição da fobre, 
o doente cai em um estado comatoso 
e morre geralmente em 48 horas. Se 
consegue conservar-se até ao sexto 
dia, ha esperança de cura. A incha-
ç lo n l o apresenta nenhnm slgnal de 
suppuraçlo. A's vezes ha vomito» de 
sanguo. Neste caso, sppareoem nodoas 
vermelhas na pelle, mas n l o ha era-
pçto rendar.» 

Bata deseripçlo oonoorda oom a qno 
deu da peste do Yun-Nan o cônsul 
francos em MongTsé a qne é multo 
intereessnte: 

«A moléstia conhecida no Yun-Nan 
sob o nome de yang tie e quo parece 
ser a" peste do bublo, faz todos os an-
nos numerosas vietimas. Bsta molés-
tia parece vir da Blrmania, de onde é 
transmittida palas caravanas qne tra-
ficam entre os dons paisas. 

«Os anlmalejos quo vivem nos ex-
gottos ou debaixo da tarra, s lo ospri-

' i , por sxea 
pio. Ass i s t a s a»«Wtsm doentes, n 
sai bandos, iavadsm o latsrior das 

rtv«i,s^a SMtft l ó 

pitaii general de la Beyna de Ingla-
terra . 

CANTO XXVIII—En este canto 
se. cuenta la gran victoria que tuoie-
ran los Portugueses cmtra el seAor de 
Mililey, y de su perdida, y desbarate 
de su armada. 

Por aqui se vé que o almirante ou, 
antes, pirata inglez, que todos os ho-
mens do mar mais ou menos o eram 
naquella epocha, foi bem esoarmentv 
do da sua ousadia. 

Em 1621 cinco naue Inglezas desem-
bircaram gonto nm Cabo Frio o alll 
construíram uma fortaleza, em que 
collocaram artllheria. O seu Intento 
era colher pau brasil, do que derru-
baram grande numero de arvores. Che-
gou a nova ao Rio de Janeiro e logo 
dali! partiu Constantlno de Menelau 
com incumbência de os expulsar Co-
mo os carabineiros de Offonbach, o 
capitlo portuguez chegou nm pouco 
tarde, tendo sido 08 lnglezes previa-
monte avisados pelos seus espias. Me-
nelau queimou lhes o forte e algumas 
casas do madeira que tinham cons-
truído, e aposson-se de dous canarloe, 
homens e n lo passaros. Do Rio a 
Cabo Frio tinham gasto vlnto dias 
num trBjecto difileil. Visitando as mat-
tas, encontrou muito pau derrubado, 
ve-Ideando-se qne os Ingleses apenas 
tinham conseguido carregar nm navio. 
Colhemos estes pormenores numa car-
ta daquollo offlclal, qne existe na Tor-
re do Tombo, escrlpta do Rio no pri-
meiro do outubro de 1621, e na qual 
participa a el rei qne propara uma ex-
pediçlo para voltar a Cabo Frio para 
alll estabelecer uma fortaleza e po-
voação . 

Os factos, quo aqui resumidamente 
expomos, slo migalhas históricas, mas 
quer nos parecer que nlo deixarlo de 
ser devidamente apreciados, n lo como 
revivesoencia de Inctas esquecidas, mas 
simplesmente como estudo retrospe-
ctivo. 

(Do Diário de Validai, de LIsbDa) 

Foi o Brasil uma das mais disputa-
das das nossas coionias, mas aquella 
que, apezar da sua enorme vastldlo, 
soubemos conservar unida sob o do-
mínio portuguez, até que, chegada á 
sua maloredade, sacudiu os vincnloa 
políticos que a uniam A mio patrla, 
e proclamou a sua independencia. 

Os francezes foram os primeiros que 
nos ooblçaram o feraelssimo torrão de 
Santa Cruz, mas foram sempre infru-
ctiferas as suas tentativas, j á no Rio 
de Janeiro, onde lançaram mais fun-
das raízes, j á no Maranhão o outros 
pontos. 

Sogulram-se os hollandezea e com 
a lueta foi mais séria e pertinaz, 

prolongando-se por trinta annos. O 
Recife por pouco que n lo esteve para 
ser definitivamente a capital de uma 
Nova Hollanda americana. 

Com os hespanhoes tivemos largas 
contendas, por causa da demarcaçlo e 
posso dos terrenos llmltrophes, per-
tencentes ás duas coróas. Estas rixas, 
que chegaram por vozes a perturbar 
as bõas relações das duaa côrtos de 
Madrid o Lisboa, deram todavia ensejo 
a Importantes expedições sclontlficas, 
em que tomaram parte muitos astrô-
nomos, engenheiros e naturalistas. 

Oa Íngleze8 tambem quizeram mo-
lhar a sua sopa no mel, mas a Ame-
rica do Sul não lhos foi t io favoravel 
como a America do Norte. Mais do 
uma vez tentaram firmar pé era terra, 
mas as suas emprezas cotonisadoi 
foram a tempo interoeptadas pelos 
nossos. 

Desta porfla secular contra o ele-
mento extrangelro n lo possuímos em 
portuguez uma historia bem completa, 
que demonstre o valor dos nossos ele-
mentos de resistência, e onde, apezar 
doa defeitos e erros colonisadores, so 
refiicta tambem, como justa compen-
saçlo, o heroísmo de que dêmos 
provas. 

Com respeito á Invasão e guerra 
hollandeza, temos diversas obras e, 
modernamente, o trabalho de F . A . 
Varnbagen Historia das luetas com os 
hollandeses no Brasil, que é nm fra-
gmento importante da sua Historia ge-
ral. No tocante ás pugnas com a Fran-
ça, existe a Histoire du Brésil Fran 
tais au seUitme siicle, que tem o defeito 
de n l o tratar dss luetas posteriores 
aossoulo XV I . 

Bmquanto ás tentativos Inglesas, é 
raro o qne se tem eecrlpto e pouca 
Importanola Immerecldamento se lhes 
tem ligado. Crémos, porém, que valia 
bom a pena fixar a nossa attençlo, e 
neste sentido vamos reproduzir alguns 
fsotos, geralmente pouco sabidos e al 
gnns até Inéditos. f v 

Bm 1003 pnbllcava-se em Usbéa 
um poema de um poeta hespanhol, Don 
Martin dei Barco Centeners, Intitula-
do Argentina y Conquista dei Bio de 
la Plata, e noite ra consagram dons 
oantos a nm assalto-dos Ingleses 
Beatos a & Vloente. Bstes dons osn 
tos Ukt eplgrspbados da seguinte fór-

CANTO XXVII—En este conte se 
trata d» ia tema y rabo dei púerte de 
Santos y 8. Vicente, y de tos insulta* 
H_maUadts ame alli Mu sl Oapitan 
JnMfMS O m » , síãot d$ MiUley y ca-

S A J L O K S 

POLYTHBAMA 

Mal empregado o capricho com que 
sr». Tiozzo o o ar. Cunoo desem-

penharam os seus trabalhosos papeis 
no dramalhão Maria Joanna, repre-
sentado ante-hontem. 

Artistas de merecimento real, estu-
diosos, trabalhadores, nlo devem des-
baratar o seu talento em dramas como 
aquello. 

—Hoje, ultima récita, em beneficio 
das sras. Luiza Tovagliarl e Jolanda 
Micheli. Representa-se nada menos do 
que a Cavalleria Busticana, fazendo a 
era. Tiozzo o papel de Santuzza, e 
Bebi, espirltuosa comedia em 3 actos, 
do Meilhac e Hennequin. 

• 
• e 

THEATRO S. JOSÉ 

A companhia Tomba estreará defi-
nitivamente amanhã, com Baffaele e 
la Fornarina, j á conhecida do nosso 
pnblico. 

0 elenco da companhia é o se-
guinte : 

Damaí-Cesira Gori Pasquall, l8a-
bella Paoll, Adelina Fiuzi, Itaiia Calvó, 
Maria Cappellari, Enrlohetta Cattaneo, 
Teresa Carnevallini, Amalla Poggl a 
Anglolina Marangonl. 

Adores—Lnigl Poggl, Eglsto Trom-
bé, Antonio Milzl, Teobaldo Rlnaldl. 
Cario Tosi, Artenilo Mlgliszzi, Danto 
Pinei», Emílio Marangonl, Eglsto Con-
tarinl, Dante Majeroni, Raffaele D'Br-
rloo, Gabrlele Sabattini e Caetano 
Oppl. 

30 corlstas de ambos os sexos. 
30 professores de orchestra. • 

« • 

O Grupo dos Torneiras, do Club dos 
Dissidentes Carnavalescos, reallsa sab-
bado, 28, um baile feerleo. 

Agradecemos o convite que nos en-
viou o respectivo secretario, S lo Hn-
pança. 

O conhecido editor Sonzogno está-
se occupando, como dissemos ha tem-
pos, do velho theatro da Csnobbiana, 
de Millo, do qual quer fazer um thea-
tro lyrbo de primeira ordem e como 
que um rival do Scala. Eis alguns 
pormenores dados pelo 8ecolo: 

A reconstrocçAo da Canobhiana ca-
minha rapidamente. Assentaram no 
logar a alta cupola de ferro que co-
bre o theatro. A estruetur* Interior 
está Inteiramente prompta. As filas 
de camarotes o galorlas desenham-se 
era ferro e em materiaes brutos o es-
peram a mão doe marceneiros, dos es-
tucadorea o doa armadores. 

O vestibulo, vasto o bem propor-
cionado, está terminado até na sna 
elegante ornamentação. Bsbeltas ca-
rlatldes servem de adorno, ao mesmo 
tempo que supportam tampadas. Mas 
o que mais chama a attenção é o sa-
l to dos concertos. Todos os trabalhos 
s lo tctlvados com tanto ardor o estlo 
t i o adeantados, que parece certo qne 
o novo Theatro Lyrico Internacional 
poderá abrir-se na primeira metads 

do proximo mez de setembro. 
• • » 

Já que falamos no activo editor 
Sonzogno, digamos que elle tenclona 
reallsar, em Paris, uma estaçlo do 
opera Italiana, de 15 do maio a 16 da 
junho de 1805. 

Houve quem tlvoeso a coragem da 
Inaugurar, na Com filie Parisienne, no 
dia 20 da junho, Isto ó, no verlo, uma 
estaçlo lyrlcs 1 

A Inauguração foi com a primeira 
repreeontsçto de Dinah, comedia ly-
rloa em 4 actos, tirada da Cymbelina 
de Shakspearo, por Mlguol Ciuré o 
Paulo do Cboudens, musica do B4-
mnndo Missa. 

A seção da peça foi transportada 
para Veneza e reduzida á aventura da 
prlnceza Imogonea com o fidalgo t * w 
natus Posthumus. 

Leonatns, que na opera so chama 
Mentsno, ama Dlnah o faz-lhe presen-
te de nm braceleto qno a rapariga 
lura usar até so sou derradeiro dia. 
laohlmo, personagem t io dlssolnt» 
quanto ciumento, aposta quo obterá 
naquella mesma noite do Dlnah i 
braceleto,que ella lhe entregará e 
prova de amor. Mentsno, condi 
virtude da amante, acestta a 
ootapro m et tendo-se a dar 
tona Inteira osso a perca. 

i-*oao< 
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Jna, indignada, resiste. A m e a ç a en-
Ho com nm punhal; etla deamala, a. 
aprovoltando o instante em que PS 4 
•em «entldoB, teohlmo desprendo o bra-
oelete e fogo. Vai ter com Mentano 
em nm festim • mostra lho o braia-
lete, doolarando dcanto dos fidalgos e 
oortcz&s quo Dlnah lh'o deu como lem-
brança de uma noite de amor. 

Montaoo, desesperado o arruinado, 
assenta praga nos exeroltos da Ropu-
bllca o vai partir do Veneia. Mas, de-
pois do uma serie do Inoldentos pouco 
claros, o traidor A desmascarado, Man-
tano oncontra a sua noiva fiel o mais 
apaixonada do que nunoa, e Iachlmo 
foge, depois do ter proclamado a in-
Boeeoola de Dinah. 

X partitura eserlpta polo sr. Ed-
mundo Missa sobro este libreto nfto 
deixa de ter valor. Ha phrases fullzes 
e conhocimento de soena. Mus o com-
positor qul i mostrar quo A um har-
manlata ousado o multo moderno; do 
eorte quo complloou as sutis Idóaa 
com uma profu«&o do acoardes o acom-
panhamentos, quo as desfiguraram. 

A Intorpretaçlo foi excollcnto por 
parto dos cantores. 

O theatro Dfjacct, qua tendonava 
[(rminccar aberto durante o varAo pa-
risiense, pflz em ensaios uma comediu 
buffa quo tom r°r titulo: La I 'Ma 
Beaumignard. 

SPORT 

Chamamos aattaaçSo doi srs. aporta 
men para o pn je j to do ins r;pçfto 
que publicamos na socçâo competento 
o qao se rofero & -20.* corrida quo a 
6 da agosto próxima pretendo reilisar 
o Jo:key-Clu!>, no Hlppodromo Paulis-
tano. 

* • • 

Chagou do Rio o cavallo índio 
ex-B»co»»M. por Border Minisltr o 
Luliettc. B' animal socaníarla, mas 
mnlto ligeiro o capaz da alguma ta 
caia om tiro do velocidade. 

D» Qaicta de Ncfcins extrahlraos ! 

« SEVII.B V 

Vlctlnm dc mu ttjtano espontâneo 
proíazldo por forte rcsxiamonto, mor-
«•ou arito hontem esto raagnifioo ani-
mal, pertenroute ao honrado spoits-
»imm sr. Caetano PornantleB. 

Uwilha, por Lc Notre o Serpcntine, 
•era cria do sr. coronel Beuto Bicudo 
o foi uiu dos crakn da excellante tur 
n u do animaas nacionaes do 3 annos, 
teudo sido premiada cem a modalba 
da oura da ultima cxpos'ç!o do Jo-
ckeg-Club. 

V uma parda sensível para o turf 
llurainvnse, ondo a esbolta Sevilhtt 
dasemponhou raplâo, mas importaato 
papel». 

• • 
•Morreu tanibam o cavalla Sorcter. 

filho da Natha o Xcrpu.ti te, quo lia 
muito se achava r< tirado do entrai-
nemeiU. 

A uma ca<a commercial desta pra-
V» fui hontem entregue, ís 3 » 30 da 
tarde, um tfloirramm* chrgsda d-
Santos As 12 o 60. 

Desta domo: a resultou prejuízo pa 
ra o destinatário. 

BB 
n. i : 

Congresso 
Teve hontem logar, & uma o mela 

<la farda, a sessão soiemna do encer-
ramento do Congresso do Estado. 

Estiveram presentes o sr. presiden 
to o secretários do Estado. 

Em fronte ao palacio do Congresso 
tocava a banda do 5 ° eorpo do poli-
ria, ao qual pertencia uma força de 
100 praças quo prestou as contincu 
rias do estylo. 

Nas galerias havia bastantes espe-
ctadores, eutre os quaes algumas se-
nhoras . 

Foi lida polo secretario da mcua 
uma resenha dos trabalhos do Con-
gratso, aliás bem pouco complicados, 
ngradeeendo era seguida o sr. presi-
dente do Senado a collaborav&o dos 
seus coilegas e fazendo o sr. presi-
dente da Camura des deputados idan 
tico agradocimento. 

A sessão encerrou-se ás 2 horas. 
Tudo muito ás pressas... 

Hontem, ás 7 horas e 45 minutos da 
tnanhg, na ladeira do Meroado, o bond 
n. GO, quebrando EO lho a balança, foi 
om disparada pola doscida abaixo ató 
á porta do Mercado. 

0.111, tomando passageiros, estava 
bond n . 3, na piatafórma do qual 
00 fez um rombo, quebrando também 
ambos as mftus a uma das bestas do 
mosiuo carro. 

Os passageiros do carro n . 3 ape-
nas soffreram o Busto. O outro tsta 
va vaslo. 

Vinho ou cachaça ? 
Na linha do bonda do Braz, hon 

tem, ás 3 horas o 'JO da tarde, subiu 
para o carro n . "Oura indivíduo quo, 
pelos aotos que praticou, mostrava si 
gnaes evidentes do embriaguez. 

O oo/iductor quiz obrigal-o a descer, 
mas o endiabrudo homem enerwpou 
so com olle. 

O cocheiro do masrao carro, quo nfto 
era do meias medidas, agarrou então 
no passageiro o an u.uuu com olle om 
cima da calçada. 

Isto pasiou ao proxiruo á porteira do 
Brag. 

O passageiro, qua ora italiano o que 
tlcou farido na cara o banhado o;u san-
gue, foi curar-so ú policia. 

No trem quo â-i 3 o 40 segue desta 
capital para a cidade de Santos, partiu 
hontom o dr. Cavalcanti d'AII>U'íUor-
qne, subdirector do Tribunal do Con-
tas, quo ajni tinha vindo por ordam 
do goveruo federal fazer estudos paia 
a installaç&o da nova Alfauioga. 

Sua exea. foi acompanhado polosr. 
major Oodlniio, inspoctor da Aifande-
ga do Santos. 

Informações 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrlmonlaos: 

Nossa Senhora do 0\ a favor de JoSo 
Fleroni e Hirmina Maria das Dares ; 

CamposNovoido Paranapanema.a fa-
vor de Horio Francisco Feroandos e 
ldallna Maria de J< sus. 

Provisão do vigário onooinmendado 
para a parochia do S. Josó do Rio Par-
do, a favor do padro Joaquim Tho-
íuaz de Aucossucrd. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontem 

OEON BA PU [A 

Plenamente 

Bruno Figueira de Agnlar 

Domiciano Poreira de Campos 

Simplesmente 

Arstidos Augusto do Oliveira < 

Silva 

Joté Pereira da Silva 
Antonlo Dias de Gouveia 
Juvenal Alves Pimenta 
Reprovados, 2 
N&J compareceu, 1 

• H<je serio chamados s prova oral: 
Franccz, os meemos chamados hon-

tem (ás 10 10)-

Inglei, áa 11 borai, sala 
Josó Alvos Pinto 
Ovldlo Paulo BadarA 
Nelson Coelho de Sanna 
Alfredo Nogueira 
Libero BadarA Nogueira Braga 
Abelardo Soaros Caluby 
Callmerlo Pereira da Fonsoca 
Rllsardo Ferreira Qoyos 
Manoel Custodio Vioira 
Alborico Cordeiro Quorra 
Caslmlro de Qouveli Rios 
Uuclides da U. Cintra 
Mario Qonçalv(>s de Oliveira 
Joeó Luiz Gonçalves do Oiivoira 
Urlas Antonlo da Silva Júnior 
Geographla, ás 11 1|2: 
Caotano Lopoa Júnior 
Vioento Paulo do A. Prado 
Mauoel Custodio Vieira 
Oscar Amarlcano do Caldas . 
Alberto Slmmordo K. dos Santos 
Jt só Qodolphim Bindelra 
IJUÍZ Mello GulmarAas 

JosA Ferreira da Silva 
Alcides Ferreira Alves 
Alberto Cardoso Franco 
Geometria o trlgouomotria, ás 12 

horas, os qtte firam habilitados hon-
tom. 

L E I L Õ E S 
Raallsam-se lioja os seguintes i 
Do rica o variadisslma eolIocçRo de 

moveis do gtiatambà, oleo e austría-
cos, Unas ornamentações, contendo es-
pelhos do orystal, quadros, cortinas o 
repostelros, grande quantidade do crys 
taas, poroallanas. ostatuotas, tapotes, 
bibtlol», louças, etc., na rua das Pal-
meiras, n . 35, ás 11 1|2 heras, pvlo 
sr. J. A Leal s 

De bons moveis, espelhos, porcellR 
nas, crystaos, motaos finos, louças o 
muitos outros olijoctos do grando utl 
lidada, na ladeira do S. João, n. 7, ás 
mesmas horas, pelo sr. A. Vaz ( 

Do dos burros mansos, dous bons 
oavallos, qnatro carroçts o arrelos 
usados, ora frenío ao Meroado Velho, 
no malo-dia, pela sr. Chaves Leal. 

I M M I G R A N T E S 

Movircontodohontam na Hospedaria: 

Existiam 550 
Entraram — 
Siiiiram 91 
Kxistom 450 

Dos 91 que sahlcam, embarcaram 81 
para o interior o 10 ficaram ua ca-
pital. 

Foram procuradas 377 famílias por 
2!) ompregados do fazendeiros. 

M A T A D O U R Ò 

Para o consumo da população di-st 
capital foraru hontem abatidos: 

0Í razos; 
41 porcoa; 
8 carneiros; 
1 vltelln. 

P O S T A R E S T A N T E 

Ignoraneia personificada—A sua per-
gunta é . . . exquislta; comtudo lá vai 
a resposta : o derivado da Carnot da 
vo conservar o í . 

J . A. K.—Procuro duas cartas om 
Sorocaba. Responda Uiigrsphlcamen-
to. 

R E S T A U R A N T E — Reabre-se ho 
jo o do Ribeiro, contíguo ao thastro 8 
JosA. Casa nova, mobília rovinha 
Cozlnlia variada, bOa illuminaçao < 
melhor desejo de agradar a freguezia 
sõ desta vez o Ribeiro nfto ficar nn 
ponta da pontisslma A qua S. Paulo 
está de todo aricbontadol 

A O C O M i I C I O 

S e c ç â o l i w s * © 

Compan l i l t i V l a ç ü o Sxmi-
l i s t a 

Convido os srs. accionistas a reu 
nirom-sa om assombra geral ordloa-
ria, :io escriptorio da companhia, 
rua do JoSo Alfredo, n. 2, no dia 11 
do agosto prox mo futuro, ao meio-dia 
para tomaram conhecimento do rula-
torio da Dlrectorla o parecer do Con 
seiho Fiscal, e rasolverom sobro as 
contas do anno de 1H03. 

8. Paulo, 10 da julho do 1894. 
PEDRO ANTONIO BOBOES, 

1 0 - í director. 

C o m p a n h i a V t n ç à o I>i«n 
l i s t a 

Ficam snspaneas as transferencias 
do acçOes desta companhia, atA o dia 
em que tivor logar a assomblAa gorai. 

S. Paulo, 19 de julho do 1894. 
PBDRO ANTONIO BOBO ES 

10—2 director. 

A ' p r a ç a 

NAs nbaiso assimilados, soclos com 
ponantes da firma commerclai que nes-
ta praça girava sob a razfto de Joa 
quim A tantos & C.. pelo prosonte de 
claramos á praça quo, em data dó 30 
de junho do corrente, fin Ifielhor har-
monia o, dc comraum accOrdo, dissolve-
mos a mesma sociedade, retirando-se o 
sócio comtuendador José Poixoto da 
Motta Júnior pago o satisfeito do seu 
capital o lucros o exonerado do toda 
responsabilidade, tudo como consta 
no dlstraeío social, firmado hoje nas 
notas do quarto tab&lliao desta capital 
da S Paulo, e ficando todo o aetivo 
e passivo a cargo exclusivo do sooio 
Joaquim Arautes do Souza. 

S. Faulo, 21 de julho de 1894. 

JUHK PEIXOTO DA MOTTA JDNIOR 

3 — 2 JOAQUIM ABANTES DE SOUZA 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado declara a esta 

praça o aas seus amigos que, em data 
da -'i0 de junho do corrente anno, de 
eommum accArdo e amigavelmente, 
dissolveu a soeiadsda que mantinha 
com o sr. commendador José Peixoto 
da Motta Juniar, sosio componente da 
(lima commerclai que girava nosta 
praça sob a razão da Joaquim Aran-
tes & C , retirandn-sa o mesmo sacio, 
sr. conirnendador Motta Júnior, pago 
o satisfeito do sou capital e lucros o 
livra a desembaraçado do toda respon-
sabilidade, finando todo o aetivo e pas 
slvo a exclusivo cargo do abaixo as-
signado, tudo conformo o distracto 
commerclai firmado hoje nas notas do 
quarto tabelli&o desta capital do Sfto 
Paulo, e que,continuando a sua.casa 
oommorclal, sita á rua da BAa Vista 
n. 55, a girar sob a mesma firma de 
Joaquim AranteB & C . , pede aos seus 
amigos e froguezes quo oontinaem a 
honrai o com a mesma confiança quo 
sempro lhe dispensaram. 

S. Paulo, 21 de julho de 1804. 

3 - 2 JOAQUIM ABANTES DE SOUZA 

Fa l l e n c l a <le O l i v e i r a 
G u l m a r ü e e & C , 

Os abaixo assignados, auetorisados 
pela commlsB&o fiscal, acceitam pro-
postas para compra do aetivo da cosa 
commerclai sita éi rua da BAa Vista, 
desta cidade. 

Os proponentes, & vista do balanço 
existente nos autos da fallonola—es-
crivão. dr. Luiz Ferreira—onviarfto, até 
o dia 31 de julho corrente, suas cartas 
a qualquer dos abaixo assignados, on 
deixai-as-fto no referido estabeleci-
mento, que estará aberto, nos dias 
úteis, da uma ás duas horas da (arde. 

8. Paulo, 14 de julho de 1801. 
Pelos syndicos: 

Diooo DE AUKKU TUXKIBA 

P. P . ANTONIO DE CAHPM TOLEDO 

. a - a 

H e r m a n n n u r c h a r d A 
C o m p - , n e g o c i a n t e * d e s -
t a p r a ç a , e o m m a n l e a m 
n o » i e u i f r e g a e z u a e a o 
c o m m a r e i o , e m g e r a l , 
q u e n e s t a < i a t a f i c a n e m 
o l F e l t o a p r o c u r a ç ã o q u e 
o u t o r g a r a m o O d e J u -
l h o d e 1 8 9 1 u n s s r s . B r -
n e s t o Z t o h o e o k o l e V i r -
g í l i o I t o o h e , p o r t e r o 
u l t i m o d e s e g u i r p a r a a 
E u r o p a , e q u e p o r p r o -
c u r a ç ã o l i o j e p a s s a d a f i-
c a c o n s t i t u í d o s o u u n l c o 
[ t r o c u r a d o r o m e s m o s r . 
B l r n e s t o Z E « c l i o e c ! t e l . 

8 . C a u l o , » : i d o J u l h o 
d o 1 N 0 4 . 

HEHMANN BUBCUARD & COHP. 

3 - 8 

A * p r a ç a 

Os abaixo assignados communlcstn 
seus amigos o freguezos quo abri-

ram Btia casa commerclai do Importa 
ç&o, oxpoitaçSo o consignações de go 
nnros naolonacB e extrangalros. á rua 
8. CAETANO, 70—Caixa-correio 328— 
8. Paulo. 

6—D FCUDINARD RSTUUC & C. 

A ' p r a ç a 

O abaixa assignado declara á praça 
o a quem convier que, em data de 30 
de Junho do corrente anuo, dissolveu 
amlgavelrnento a sociedade commerclai 
que mantinha com o sr. Joaquim Arau-
tes de Souza, rotlrando-sa pago e sa-
tisfeito de seu capitai o lucros e livre 
e desembaraçado do toda e qualquer 
responsabilidade, conformo o distracto 
commerclai, firmado hoje nas notas do 
quarto tabelliáo desta capitai de B&o 
Paulo, com refere nu. a á firma com-
morclal quo girava sob a razfto de 
Joaquim Arantes & C. , ficando todo 
o auilvo e passivo a cargo do sr. Joa 
quim Arantes do Souza, para quem 
podo aoB seus amigos que continuem 
a dispensar lhe a mesma protecç&o o 
confiança. 

S. Faulo, 21 de Julho do 1891. 

3 — 2 JOSÉ PEIXOTO DA MOTTA JUNIOB 

F i i l l e n c l a « l e O l i v e i r a 
G u l i n u r ã c M & C . 

Os ubaix i assignados convidam to 
dos os credoras desta massa fallida 
a exhibirem seus títulos creditoiios até 
o dia 3L de julho correnlo. deposl-
tando-os em m&os du qualquer dos 
abaixo assignados, para quo se proce-
da ao retpoftivo exame o olasdüea-
çfto. 

Para o referido fim catarSc no es-
tabelecimento^ rua da Kõa Vista, des 
ta cldado, cm todos os dias úteis, da 
uma ás duas horas da tarda. 

8. Paulo, 11 da julho da 1891. 

Pelos syndicos: 
Dl.,ao DS AOIÍLU TE XEIIIA 

P . ['. ANTONIO ou CAMPOS TOLEDO 

p p. J . B DE QwVtlJ lA PÜNIBABJ 

3 - 3 

P a i l e m - l u d e . l o f i o d e 
O l l v e i i - a ( • u l n i a r i i e i t 

Os abiixo assignados convidara to 
dos o-s eleitores desta mstsa fullids, 
lncItisivA os do estabelecimento com-
morcial sob a denominação do (iuima 
ráas S. 1 omp., a txhtbirem oi eelis ti-
tulos creditorioo, atã o dia 31 do julho 
conflito, deposltando-os om mães da 
qualquer dos abaixa assignados. para 
so proceder ao respectivo exame o 
classificação. 

Para o reforido fim oitaiÊ) no mes-
mo estabelecimento, á rua 15 do No-
vembro, da. ta capital, o.u todos os 
dias utols, das 2 ás 3 horas da tarde. 

8. P.iuSo, ltl da julho da 1MU. 
Pelos uynditos: 

P . P. ANTONIO DE CAÍ1I\>S TOLEDO 

p. p. J . B. DE OLIVSIIU FRNTEADO 
^ 3 - 3 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

ASSEMULÉA OEBAL EXTBAOBDINABIA 

5.» Wnttoertfáa 
Nfto co tendo reuuido numero legal 

de accionistai para se constituirom em 
assembléa geral extra-tnllnaila, convo 
cada para o dia 21 do corrente, da 
novo sfto convidados os srs, accionis-
tas para se conotitulreni eril aSoomblAa 
gorai eitl-aordinaria uo dia 29, ao me-
lo dia, na rua de S. Bento n. 41, o 
deliberarem sobro a r-egointe proposta 
da Dlrectorla: «A Directoriai tendo re-
conhecido pela eSperienel», quo as 
0i>eraç6as bancarias e as de sua 8ec 
çfto Commerclai so embaraçam, propOl 
o seguinte: 

1.° Que flquom separados, consti-
tuindo emprozas independentes, o Ban-
co dos Lavradores e a sua Saoçfto 
Commorcial constituída com a antiga 
Companhia Lupton. 

2.» O capital social do cada uma 
das ompreiis será do ilnt-o mil contos 
de róis, representados cm cada uma 
dellas por vinto e cinco mil aeçoes 
das clncoonta mil quo ai-tualmontu re-
presentam o capital du Banco dos La-
vradores e quo por esta fAi ma fica re-
duzido a cinco mil contos 

3.° A Dlrectorla fica auetorissda a 
praticar os actos o operações precisas 
para a realisaçfto desta delibaraçfto, de 
medo a ficar a cargo da Beeçfto Com-
mercial todo o aetivo com qua figura 
no balanço do 30 d» junho do anno 
corrente, respondendo a moíinn Seeçfto 
paio respectivo passivo.> 

S. Paulo, 21 do julho de 1894. 

Pelo Banco dos Lavradores, 

(atA 29) D . W . MITOUKII., gerente 

Fallencla de .loto de 
Oliveira Oulmarâea 

Os abaixo assignados, anotorlsadoa 
pela commisafto fiscal, accoitam pro-
postas para compra do aetivo da casa 
commorcial sita á rua 15 de Novembro, 
desta cidade, sob a denominaçfto de 
Guimarães & O., e para a dos demais 
bons dá massa fallida que eo acham de-
sembaraçados. 

Os proponentes, á vista dos balan-
ço* existentes nos autos da fallonoia, 
—escrivão, Climaoo do Oliveira—on-
viarfto suas curtas, atA o dia 31 de Ju-
lho corrente, a qualquer dos abaixo 
assignados ou dolxal as-fto no referido 
estabeleclmonto, quo estará aberto, nos 
dias úteis, das 1 ás 3 horas da tardo. 

S. Paulo, 14 do julho do 1891. 

Polos fyndii-os: 
P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p. p. J . B . DE OUVEIBA PENTEADO 
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D e l e g a c i a F l s c n l 
Pergunta se ao chefo desta Delega-

d a quando protenda providenciar sobio 
o pagamonto dos fornecimentos faltos 
ao 10.® regimento do oavallarla du-
rante o 2.» somostro de 1*92. 
5 0 - 5 . . . JOSÉ MARTINS REAL 

M o r p h é a 

Descoberta maravilhosa 
nimo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 

Francisco Amaro do Aguiar, está ba 
tempo soffrendo do morphéa, o a ro-
gos de um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Bstella, de 8. Paulo, o seu 
Klixir M. líorato, para mou sogro 
fazer uso; faz dons mezes quo usa 0o 
sou remodlo, o a melhora A j á tama-
nha, qao me apresso a agradecer-lhe 
bom que por sa i causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tom vindo do longo visitar-nos sA para 
ver por seus proprios olhos as melho-
ras do meu sogro. 

Bm vista dosta resultado, tenho cer-
teza de ver completamente sfto o nosso 
doente, e promatto-lho ofTorocer o sen 
Elixir At. Morato a todos quo conhe-
cerem morpbeticos, o, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Dons recompense a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 
cr. aro. ob. 

FBEDEBICO C. DE SOUSA 

Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vendo-se na casa de Pel 
xoto, Gstclla & C., S. Paulo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

(torç., quint. o sabb.) 

P a p e i s p i n t a d o s 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Grande sortlmcnto j vendem-se mala 

barato 10 °/0 do que em qualquer outia 

casa. 
Rua Floi ctteio d'Abreu, 50 

. 10—85 . . PIUTO A CABBAI.. 

F a l l e n c l a i l n N u n e s d o s 
M a n t o s , I r m ã o & 

Os ab lixo assignados convidam a to 
dos os rrodor.s d"t-ti tn.Sía fallida a 
exhibirem os seus títulos eredltarios 
atA o dia 2 do ag-,sto próxima futuro 
depositando us o.n mtVt ilo qualquer 
tios abaixa assignudos para q'io se pro-
ceda t-.o lOípcctiva exame o classifi 
caçfta. 

Descalvado. 20 de julho da 1h9) . 
Os syndicos t 

hvie ESTE', ES IÍÉLVOS 

FBANIISCO DE AMOBIM CASTBO 

(24, 20, 28, 2 ; 

A o p u b l i c o 
Na cidade de TletA, uma das fami-

Uas mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas A a família Silveira; 
nfto havendo entre os tlatenses disse-
minados por toda parte qp.aro nfto ao-
nbeça o assignatarin d» carta Infra. 
« TletA, 27 de novembro de 189». — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tondo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, com um In-
oommodo horrível, que nam sal expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente inntlllsado era moos afaze-
res, retrahidb em meu recanto, do 
meuB parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu lncommodo 
do morphAa, hrtjo, graças a Deus o ao 
sen importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hòje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao seio de mens pa-
rentes e amigos com satisfaç&o, con 
elderando-me sfto. Isto A quo se pAde 
dizer um aoontaclmento milagroso do 
seu Blixlr M. Morato. PAde fazer desta 
o uso qae lhe convier. SubsArevo-me 
com alta estima e oonsideraçfto.—De 

a. amigo 

JOAQUIM COBBKIA DE MOBAES SILVKIBA» 

Bstá reconhecida a firma pelo aotoal 
2» tabolllfto do TletA, Jofto Baptlsta 
de Azevedo Marquee. 

ftymnaslo Paulista 
INTEBNATO B EXTEBNÁTO 

30 — Rua do Senador Queirot - 20 
Bete antigo e aoredltadlsslmo esta-

belecimento de tnstrucçfto primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vlo de Almolda, com nm oorpo doconto 
oonhocldo e eucrupuiosomente orgaal-
sado, ainda recebe áldnluos externou, 

(•te ai agosto) 

E D I T A E S 

O doutor OctaVio Mendes, juiz de di-
reito o de orphams de-ta cidade 
comarca do 8orocab«, otc. 
FAÇO saber aos credores do espolio 

do finado Júlio Wieezarsckjr Durafeij 
que Bittda iiío ltígalisaram suas contas, 
o vonham fazer no prazo do vinte dias 
a contar do hoja, sob pana do nfto se 
rem incluídos na partilha das bens do 
mesmo finado, a enjo inventai lo se 
procede por esto juízo, de eonforrul 
dade com o quo requeretl a viuva iu-
ventarianto por sen procurador o so 
llcitador coronel Antonio Gonzaga Se 
noca do Sá Flenry. E para que chague 
ao conhecimento dos lnt9rc4*ados. filan-
do! pássãr o presanto, qoo será afflxado 
no logar do costnmo o publicado pela 
imprensa diaria da capital deste Es-
tado. Dado e passado nesta cldado do 
Sorocaba, aos 19 dias do me» da ju-
lho de 1801 Eu, Banto de Mascarenhas 
Joquitinhonha. segando escrivão do or 
phatns, o oseravi.—OCTAVIO MENDES. 
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WSÜSOLOS 
(UTEDICO HOMBOPATHA. - O eo 

nhcoido modico Caneir» Bastos 
com curso feito na antiga E-icola de 
Meiliclua Bo ueopathica du RN, de J t 
nairo, o deaoito annos de resldcncia 
nesta capital, mudou a sua residência, 
para a rua da Liberdade, n. 84, onde. 
attondo a chamados e dá consultas 
das 7 ás 9 da manhft. 1 5 - 9 

LEILÃO 
Judicial 

Venda forcada pai*a pa-
gamento de credores 

CHAI/ES LEAL 
ESCRIPTORIO A' 

R u a d o H. B e n t o , SK-B 
Com alvará do auctorlsaçfto do 

exm. sr. dr. Juiz do direito da prl 
meira vara commerclai, vonderá em 
publico lellfto todos os bens arrosta-
dos polo sr. Rsmon Lecliorom a i-ae-
settarl Archangalo, 

HOJE 

ÕIJIMTi-FlIIH, 26 
d o c o r r e n t e 

A 0 M E I O D I A 

Em frente ao Mercado Grande 

O segu i n t e t 
Um burro vorwelho. 
Tres ditos pleaços. 
Um dito tordilho. 
Um dito pampa. 
Um dito cas.anho. 
Tres ditos lainos. 
Um cavalio balo. 
Um dito rosilho. 
Duas carroças para oonducçfto de ti-

jolos. 
Duas ditas ditas para aterro. 
Quatro jogos do arrelos usados. 
T o d o s es tes n n l m n e s 

se ur. l inm f e r r a do s , b e m 
t r a t a d o s o go rdos , a p t o s 
p a r a t o d o o se rv i ço , sen-
d o a l g u n s l a m b e m p u r a 
m o n t a r i a . 

V e n d a s pe l o q ue n l c a n 
Car, p a r a p a g a m e n t o 

d e c r e d o r e s 

QUINTA-FEIRA, 2(1 
Fm frente ao Mercê Velao 

PELO LEILOEIBO 

Chaves Leal 

Solldos e elegantes 

MOVEIS 
Novos e usados 
Legitimas chrystofíles 

Quadros, espelhos, porcellanas, crys-
taos, metaes Unos e uma variedade 
do objoctos de uso domostlco. 

A. VAZ 
Vendo 

cor, 

M i m o s o e c h i c 

LEILÃO 
Enco l h i d o c o n j u n c t o d e 

e l i ' { i , « u t e 4 . « H e m u c u b a -
i to t nlovoÍH ile v ioh. i t i 
c o , g u a t a m b ú , r a i z d e 
o l e o e auMtr lacos , llnia 
o r n a m e n t a ç ã o , c on t o u 
d o l i ndos onpellioM <le 

t a l , e l e gan t e s qu-i-
d r o s de c o K t u m e i , »it-
p è r i o r e s J ogo« t lé cor-
t i n a s b o r d a d a s o rc>-
postelro>4 com gule-
r i a s , q u a n t l d u d e d e 
c ry s t a o s , p o r ce l l o n a s , 
e s t a t u e t a s , e i i f e l l e t , 
t a pe t e s , c a n t o n e i r a s e 
b l be l o i s , s e rv i ços pa-
r a m ê s » , t a l h e r e s e ba-
t e r i a de c o z i n h a . 

J. A. LEAL 
Com ntlctutlssçao do distlneto cava-

lheiro o conhecido negociante desta 
praça, o lllmo. sr. A m b r o s l o 
M o l l n a , que se retira para a capl 
tal federal com sna exma. familia, Ven-
derá, 

HOJE 
Quinta-feira, 26 do corrente 

, V * I I I | « h o r a s 

RU\ m PALMEIRAS, 

a quem maior lanço otfare-

HOJE 
Quinta-feira, 26 do corrente 

A S 11 1/2 HORAS 
Todos os moveis o objectos quo es-

tarão pateutes ao 

LEILÃO 
á 

Ladeira do São João 
n . 7 

(Sobrado) 
Pertencentes a dlvorsos commlt-

tentes. 

BAa mobília austríaca, camas da mo 
delos diversos para casados o Boltei 
ros, toilettee, lavatorlos, commodas, 
crlados-mudos, guarda-vestldos, mosas 
com pós torneadoB para jantar, col 
obOes, Bf-rvlços para tollette, escrlva-
niubas, superior lampiáo 

GHRY8TOFFLE8 
Coihoros para sopa, ditaa para arroz, 

garfos, facas, trlootiantes, etc, 
Apparelhos de poroellana para re-

feição e muitos outros objectos que 
estar&o patentes ao 

L E I L Ã O 
QUIMIRA, 26 Dl CORRENTE 

ft.ADEIR * DE S . JOÃO 
n . 7 

( S O B R A D O ) 

AOENCIA DO LEILHEIR-) 

A . V a z 

N. 35 

Pl t i c m v « » i : d e u m 

b o m t y i i o g r a p h o , nes-
t a of l lc l iu t , 
p R B C I S A 8K, numa fazenda no mu-
^ niciplo do Descalvado, desto Es-
tado, do uma professora para loccionar 
cinco nieuinos — instrueç&o primaria, 
portugnesi, musica o piauo- A pro-
tendento dovorá dirlgir-so pessoalmente 
ou por carta á caca dos ura. Queiroz, 
Viz"U k 0 , á rua Joáo Alfrodo, d l , 
apre^ontando llador da sua idoneidade. 

4 2 

PRBCISA-SK do b»ns vaurtedoros de 
páo e quitanda, gonta habilitada. 

Paga sa bem. 
101. 

Rua do Qazometro, n, 
6 a 

PROFESSOR.— Com pratica de en-
sinar as primeiras lettras, precisa-

se. Dirigir carth, com recommenda-
ções e condições, ao Instituto (lota 
Branquense, Casa Branca. 12—7 

SBLL08PARA COLLECÇÕií8-Che 
gou grande quantidade, entre os 

quaes muitos raros. Compram-se 
troeam-se sellos do Brasil. 

Livraria Escolar do Ricardo Figuei-
redo— 38, rua José Bonifajlo, 83. 

0 DR. LEITE MORAÉS 
Mudou-so para a rria da Consolação 

« . 1 9 . HO- I 

ÍÁCHINAS DE COòTUKi 
D0MEST1G 

Ilegítimas americanas 
Bm cata de 

NAZAKHTII VELASCO «c C. 
Rua de 8, Bento, .93- fl l ü - 8 

Moléstias da Palie 
BYPHIU8 B VIAS URINARIA8 

Especialista 

D r . V i e i r a d e l l e l l o 
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(SANTA CBCILIA) 

Todos os bSns moveis, ornamente 
çóaa o mais objectos qno guarnect ffl 
a tua rtsidencia 

C o m o aejam i 

Completa e oiegantu mobília de gua-
tambú,com lindos donkerquas com por-
tas do espelho, guarnecidos de mármo-
re, lindos jogos de cortinas bordadas 
com galaria) e sanefas, repo teirOB de 
reps com pegadores, rici-â espelhos de 
crystal emmoldurados, modornoa qua-
dros, grandes topetes, quaotldado de 
enfeites do porceltana o blscuit, con 
teneiras, ctitatuotas, essarrad^iras, bl 
balots, etè. 
B A a m o b í l i a a u s t r í a c a 

p a r u g a b i n e t e 

Escrivaninha, cadeiras, e polbo oval 
tapeto, tjr upano, quadros, teivíçu paia 
escriptorio, lampláo, otc. 

P a r a d o r m I L o r l o 

Superiores leitos do vinhatico, mosas 
do cabeceira com mármore, guarda 
veítido.-t, lindas toilettoa com mármore 
o tinas guarnlç0.'8 de porcellana, com 
modas, serviços pari iavatorio, cabi-
das, colchões de liuho, almcfadiB, ta 
peles para cama, vasos para noite bi 
dets o outroa artigos do utilidado, 
S a l a d o J a n t a r o c o z i n h a 

(JuarnlçSo completa do vinhatico para 
ròfeitorio, contendo bôa mesa elástica, 
guarda-pratas em dous corpos, óttgòre 
francezaroin mármore o guarda-comi 
das com tóla, cadeiras avulra", regn 
lador de parcd'-, qlladro.", cabidas, co-
pa?, cálices o t-tçs da crystal, com 
patulras, galhateiros, lk-oreiros do me-
tal tino, serviços completos para BIIIIO 
ço e jantar, toalha? para mesa, guar-
danapos, talheres, salvas, bandeijas 
bateria do cozinha. 

P a r a c o n i i n o i i I d » d e 
d o s s r s . p r e t e n d e n t e s . , 
h a v e r á b o n d a e s p e c l » « > a 
u o d l u d o l e l l & o , a p a r 
t l r d o l a r g o d o i i o s a r i o . 
á s 1 1 h o r a s . 

Q U I N T A r F É I R A 

Rua das Palmeiras, 38 
B0ND8 GRÁTIS 

O LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
I L O Z B X . MOSATO 

B' nm depnratlvo novo indlganà, com 
ama acç&o miraculosa na oura de ba 
moree, rhaumatismo e mòrpbãa. O me-
lhor e unlco pur.floador do sanguo. 

Agentes em B. Paulo: 

PEIXOTO BSTBLLA k O, . 

I l - R n a d e M. B e n t o — t l 
(S"^ BM e sabb. 

Ao alcance de todos 

LEILÃO 
DE 

LEILÃO 
E s p l e n d i d o 

U B 

F l n n n movei*, «pi, .tiros a 
oleo, espelhos, t-> p e l e s 
louças, trem d e cozi-
nha* av<*s e u»i rico 
phaeton, etc., ele. 

0 L E I L O E I R O 
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LEILÃO 
Especial 

Primorosa collecção de arte-
factos, obraa de arte, ricos 
enfeites de salão, ornamen-
tos, peças d 3 subido valor 
e apurado gosto artístico, 
porta-joias, bibelots, etc., 
otc. 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

• 

R e s t a m t Terraço 
18—I-AKfiO l>E 9. BEOTO-12 

S tbbado , 29, Domlago, 29 

SOPA E FILET 
D/S 4-1 

T A E T A A 

y i J M U l 

E s c r i p t o r i o l 
8-A, Rua Manchai Dcodoro, 8-A 
Competoutemente auctoi sido e pela 

mudança para Minas do ezmo. sr. dr 
A . I t r u m m o n d , com tua 
oxma. familia, fará franco luiifto d 
todas os Unos o confoitavels nioveit 
qae gnar.iecem a residaoela do niüi-
tUo senhor; 

RUA HELVETíA, 
(Chalet) 

Sabbado, 28 do corrente 
Ao meio-dia 

A S A B E R : 
/ SALA DE VISITAS 

Mt f fu l ss lma e so l i d a md-
bilia da J a c a r a n d á , com dan-
(jucr^aes com esptlhós de grande for-
mato ( i n u l t o c h i e ) , grando es-
pelho oval, ricos cortinado* para ja 
nella, magnífico tapete avtllndado. 
uadros a oleo, jarras o 6.-c*rradeiras, 
guras de terra volta, bibelots, etc. 

G a b i n e t 9 

Uma rica s a c r e t á r l o ( « n i o 
d e f o r m a t o ) , peça da nogueira, 
um terno estofado • vclludn e um di 
van a r e p s , rico tlntalío da bronz' 
o um grande quadro (phot igraphia) d. 
J'~ 8Ó Bonifácio. 

Alcova 
Rioa oama á RislÔri, Com cortinado, 

para casados, um rico guarda-vestldos 
de desarmar ( p u ç u d e c u b i - e ú 
v a ) , guarda-caaacas ( p e ç a d e 
o l e o ) , magoitica to Intui com pedra 
tusrtuuio e cspo h i, porca toalhts du 
vieux-chêne, crladis-mtidou i, Luiz XV, 
serviço para tollotte, tapot», cabido 
quadros, escarradeiras, etc., utc. 

Sala de jantar 
Solida mesa elástica, étngòro com po 

dra mármore, bom guai da-iouç» on-
vldraçado, guarda-coiulda com tala de 
arame, rica pêndula mgii-ZA, solida-, 
-adana-i da uognolra e outras paia 
irlança o de balanço, serviços da lou-
ça do porcolla'tíà para chi e ca*é. ga 
Ihatelro o salvas da orl<»t fll"a, copos, 
calioas, talheres, etc., etc. 

O u t r o s o o m m o d o s 

C o z i n h a e <|utntal 
Sólidas camas para eai>ailu8 o sol-

talros, lavatoi los, criados mudos mesas, 
carriuhii para oriança, cab^lt', quadros, 
tapetes, candiaírõs. gatoluc, dous íogOus 
americanos, sendo um pafa âü, moi-
nho para café, tacho de cobre, trem 
da cozinha, um grande chuveiro, quan 
ttdade do galliuhas o frangoa da raça. 

E finalmente 
U m r i c o p h a e t o n do qua 

tro rodas ( a m e r i c a n o legiti-
m o ) e douH aiaentos, completamente 
novo, servindo para um ou dous anl-
maes. 

T u d o ea ta rA p a t e n t e 
n o le l lAo , e s e r á e n t r e 
g q è u q u e m 'ma is d é r . 

28 - SABBAOO - 28 
A0 MEIO-DIA 

(CHALET) 
PILO klILOKtBO 

E. á rua de S. Bento, 25 B 
Com auctorlsaçto da dlstlnota primei-

ra artista da Oompanhia Moitna, a 
azma. Bra. D. Z.a lru P l e r l 
T l o z x o , apresentará & concorrên-
cia do publico, em franco loll&o, 

SABBADO, 28 ÜO CORRENTE 
Ao meio dia 

10-À, Bua Formosa, 10-À 
A rica c llocçao de objectos artísti-

cos o raridados, de aprimorado gosto 
e valor, des tacando-se o se-
g u i n t e > 

Ricos estojos o porta jolaa douradas, 
flnos albnns incrustados do madrepo 
rolas, lindas étagòraa com ospclhos bi-
soutadoa, finíssimos loques de tarta-
ruga o marfim, jogos do caitiçaes com 
reSectoros, estojos com lindas sombri-
nhas de ceda, ricos porta-flflros opas-
sos-partouts, Unos jarrões de bronta 
artístico, ologautes estojos o porta jo 
ias, escolhidos pares de TOEOS japono-
zas, ricas salvas de prata com lavoros, 
quadros artísticos com retrato?, co-
lumnas de bronze artístico com florl-
IIOS, lindos rologlos e despertadores i 
pbnntasia, primorosa collocçao de en-
feites, cartoiras, albnns, pastas, porta-
charutos, lindos licorelros, tite-à tete, 
porta cartdcis, jarras com ornameutos, 
serviços para escrivaninha, etc., etc. 

E m a i s i 
Ricas colchas bordadas, ditas de fino 

crochet, pares de fronhas com finas I 
rendas para almofadas, cobertores 
orieataes, grandes lençóas rom borda-
dos (fino linho), cobertas com retratos 
de homens celebres e muitos outros 
artigos para eat&o, dignos pela t-na ra-
tidado e valor artístico, inclusive di-
versas joiai om estejas, tolas do fluo 
gosto. 

Chama-se a n t t e n ç n o 
dos a d m i r a d o r e s d a dis-
t l n c t a a r t i s t a p a r a es te 
espec i a l lo I lAo, a f i m d e 
f i ixnrem orquladcrto «»e 
«|aal(|iier o b j e r t o d e ar-
te , p e r t e n c e n t e & ines 
m a , c o m o l e m b r a n ç a do 
« u a p a s s agem p o r enta 
c a p i t a l . 

K s t a r á a casa e m exilo* 
s lçAo, d e s d e ó " H h o r a » 
d a m a n h a , n o d i a «lo lei 
lAo. 

SABBADO 28 SABBADO 
A O ME10-DIÂ 

B u a Formosa, a . 10-À 

PELO fctlLCKIllO 

Chaves Leal 

LAEMMERT k C. 

25, Rna do Commercio, 25 
Aoaba de eahlr i l u i e acha-se & 

venda: 

Àr lo do dança de saeíeiade 
P O R U M P R O F E S S O R D B D A N Ç A 

Nova edição illustrada 

LAUMUBT & C. 
R u a d o C o m m e r c i o , 9 t t 

SÃO PAULO 

Bronohigia 
A caca DuSlas & C. acaba de re-

ceber este maravilhoso medicamento 

contra tosses romlttontes o bronchitee 

chrouicas. 

Preço do cada vidio, ':$000. 

80 — A' RUA DIR8ITA — 80 

O u l l l e s A C . 80 -11 

MANTEIGA F. DEMAGNY 
Chegada no paquoto Buenoe-Airts, 

61200 . 
Dita de Santa Catharins, suporlor, 

k., 8Í300. 
Carne s6cca do Rio da Prata, supe-

rior, k., 11300. 
Farinha 8 iruhy, litro, 300 ra. 
Sacco, 30$ >00. 
Goiabada de Campos, lata grande, 

ovai. 21800. 
Pcqnnna, 600 rs. 
Vinho virgem, superior, garrafa, 

600 rs. 
Barril do quinto. 0 * 000. 
Ascucar do Rio de Janeiro, 1.* qua-

lidade. 850 tf. 
Arroba, IA k . 128000. 
Banha Alves, iatas do 9, 5, e 10 

k?., a 21100. 
Muitas outros artiga* que deixamos 

de men- lonar, fó no armazém de eêc 
( os o molhados, por atacado o a va-
rejo, de 

Sousa Viaaaa & Marques 
ROA FI.OHENCIO I>E AUWKU, 83 

Canto da rua Senador Q»eiroi 

« L » 

t 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

DA 

Grande fabrica a vapor do 
moagem de café, sal e fu-
bá. 

Refinação de assucar, etc., 
cora todos os SEUS UTEN-
SÍLIOS, moveis, animaes, 
carroças e generos exis-
tentes, PERTENCENTES A, 
MASSA FALLIDA de J. LUiü 
Perotti. 

J . A . L E A L 
Com alvará de auctorUftçdo do exmn 

dr. juiz da 2».vara cummeroial, a rc 
querimento dos drs. syndicos llqoi -
dantoB da ínafsi fallida, vend<<r& om 
leilBc, 

Sabbado, 28 do corante 
i%.'s 11 I / » h o r a s 

O SBQUINTB: 

Superior motor fixo, força do 10 ca-

vallos. 
Grando molnh) da qiutro cy indioi 

para sal. 
Dito dito L l d g e r w o o d , para 

Tubi. 
Oito dito dito. para milho. 
Dous ditos F r a y , paru café. 
Torrador tubular para ca fó. 
C-iixai oi-iaientadas para HUI. 
Qrandn aerra circular, ventiUdoras, 

traosaiiritõps, polia.-', freiaa, tubaa da 
borracha, e>quant»dor-s o bui.helro-i 
barometros; ualdaliO -s, talha?, filtras 
relogi.) ula,-tricô, fogin-i.-oa. bal ti-
nas, apparelhua tclephiiniio', car roci-
nha do uilVt), dita* p i "a aalmaaa, car 
rooas, camlnbO's caiu 4 rodua nni 
maes o jogos do arrelos p-ira oi m"S-
mos, ferramentas e utonsillos da fa 
brltw, i fi-,. ate. 

Quantidade de generos do paiz, di 
tos extrangeiroJ, grando partida de 
agua de Seltz, dita de superior arraz 
estrangeiro, cat*a< com cognac, var-
moutli, licores, maisas da tonatos, 
gentiroa, et-. 

M o v e i s «le u s o 
Camas, mesa*, lavatorlos, osbldos, 

armarioe, guarda roupa e outros uten-
sílios. 

T u d o d veacler-SCT n 
q u e m m a l * d é r , e m IVan-

LEILÃO 
S a b b a d ó , 2 8 

Rua do Bom Retiro 
N . 18 [Fabrica) 

PELO LKII.OEIRO 

J. A. LEAL 
Para Mias, quartos o varandas: ga 

lerlas, gravuras, ricos oepelhos, oluo 
graphla*, jarras e um gren lo sorti 
monto d« bibelots, vendemos com gran 
fio f.b»t'mant» 

a ® w, 
u 

Frederico Sobnapp & 0. 
RECEBERA .VI 

Nova partida do afamado pó 
dalmatino contra mosquitos, 
baralas, pulgas, etc. 

Únicos agentes neste Es-
tado. 

Vendas por atacado c a va-
rejo. 
a , L a r g o « l e S . I l n n t o , 01 

2 - 2 

Ó p t i c a . 

Grande variando de ocnlcs e ptrt-
ce-nez, do ouro. de prata, nlckel, aço( 

tartaruga.passemiin, oculoi da alcance 
de todos os tamanhos. 

A o T h e r m m n e t r o 

RUI Direita, 30 31-14 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n o i a 

PQüFAllADA f M? 

JAIME PARADCDA ' ' 
iPraOVADA j-KLA r.XMA. JUNTA DW 

nrOIHNB POBLICA DA CAPITAL 
Innurnaro? oartlflcsdos do medico* di* 

tinetoe e de passo*» de btdo o i;ril"rio 
attostam e preoonieãTD o M H I > A O 

U U K S O pura curar 
Queimaduras 
Novratitias 
ContasOoe 
Darthros 
Braplncons 
Panuos 
Caspae 

Espinhas 
j Dores rheDmaticau 
; Dores de canc -,-a 
; Koriniontos 
iSardas 
i Cbogas 
iKngas 

ErupçCes catancaa e mordnduraj de 
Insectas •onenosos, ele. 

A nnlea e a melhor A OCA DE 101-
IiKTTR, reunindo em sl toda» «• pra 
priedades dae mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas aa 
outras drogarias, pharmRciiM e lojas 
do perfumar!»» 

CASA ESPECIAL 
<1e t i n t a s 

Luiz Rocha Alvos participa ura teu* 
amiga* e frcgu<zes qua mudou o sen 
armazém dc tinUs para a roa da BAa 
Vista, n . 11-A (esquina) onda espera 
continuar a morocer a protocçâo doe 
mesmos. 6—2 , . . 

ELIXIR M. MORATO 
Attoste qua tenho empregado om 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pel» sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias sj-phl-
litlcas chronlcas, sobretudo no rbesma-
tismn gattoso. O quo afOruio sob fé de 
meu grau acadêmico, o com o jura-
mento PO fflr preciso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Belloi (Campinas). 

Agwntaa om 8 . Paulo 

PKIXOTO KSTRLliA A C. 
I l - l l n u « l e e». I t c u t o - l l 

ta*». I , " c snbb.) 

M l Ü F L Í I O A 
DE 

J% . M B W n O N Ç A 

O primeiro medicamonto para eato* 
mago e intestinos. Preferível & estran-
geira em preço o qualidade. 

Deposito: 

J n c i i r e l i y - K de S . Paulo 

Na capital 20-1» 

O , f l u a d o C o m m e r c i o , O 

FREDERICO SGHNAPP & C. 
Itccnm meada ra 

Eeoolhido eoitimento de ferragens 
de aso domostlco, principalmente trona 
do coflnha 

Capricham cm ter sempre do me-
lhor e do mal» moderno Importação 
direcU da»-primeiras fabricas dos Ba-
todos-Unidos o da Europa. 

8 — LARGO DB 8 BENTO — 8 
Vendas por stana-Io e a varejo. 
Preços fixas, mas razaavela. 

50—10.. 

V e l o c í p e d e s 

1 

Pro? 

1 Ta 
9 Av 
8 HtJ 

1 Loi 
1 Vit 
3 Ma 
» D . 

4 « l 

1 Col 
» Zai 
» OI; 
2 Mo 
3 ül i 
» Ro 

4 Pai 

» • I 

1 Am 
a Poi 
8 Bn 
4 Cor 
O » I 

1 Gri 
2 Fri 
8 Ma 
4 Cot 
6 Cai 
6 Ou 

d i a 

çlo, 



6 é ó M t f Ê f t ê i u ttfe â . Pa r ; L ò 

JQCKJEKLUB 
Programma para a IO1 corrida, a roalisar-se no dia 29 de julho de 1894 

oo Hipporlromo Paulistano 
ANIS1AES COR PESO PROPRIETÁRIOS 

1" P,VUR(t — C A I T E R I U M — Prêmios! A U O j ao 1» e 
Cí(»S ao »•„—Distancia s I . SOO m e l i - o a 

1 Tan Tan Alaa&o . . . 50 kllos Dr. J . B. do Paula Souia 
2 Aventureira Ituailho... 62 > Coud. Marcial 
8 Horolna. Zalnho.... 02 ». » Aranha 

» • P A R G O - EXCELSIOR - Prcmlo» i « 0 ( M ao t » o 
ISOJ a » «•-- Uiatanulai l .YKO matroa 

I Comparsa AiasSo . . . 68 klloa Coud. Guanabara 
a Arauto Castanho. S8 > J.Guaterao/im Nogueira 
8 Arack » õ i » . . . . » Coud. Marcial 
4 Corytiba P re t o . . . . 63 » » Oriente 
6 Ouaraciaba A i a s i o . . . 61 » . . . . . » Brasiloira 

S° P A R E Ô - PROGREDIOR — Prêm ios i YOOJ ao 1» e 
140J ao »•.—Distancia t I . SOO metros 

1 Lord-Liko Castanho. 66 kllos Dr, J. B. do Paula Souza 
1 Vlvandeira > 61 » J . Quatemoziin Nogueira 
3 Marcial Rosllho... 60 > Coud. Marcial 
> D . Estclla P r e t o . . . . 53 » 

4° P A R E Ô — VELOCIDADE - Prêmios : OOOS ao 1» e 
130J ao «".—Distancia t I . Í O O metros 

1 Ooncetto Alaa&o . . . 63 
> Zambozo Castanho. 66 
» Gloulivat » 51 
S Moulin Z a l n o . . . . 52 
3 Gladstono Castanho. 56 
> Roso d'0r Aiasfto . . . 52 
4 Farruco » 58 

kllos Coud. Santista 
» > 
» » 

» Marcial 
Dr. Rodolpho Faria 
» » » 

Rloaldo Salles do OUvolra 

1° e íí» PAREÔ-DERBY-OLUB-Prêmio» : OOOS ao 
1SOJ ao «.«—Distancia : I . SOO metros 

1 Annlta Aiasfto.. . 46 kllos Coud. Aranha 
2 Posterité Z a l no . . . . 46 J . Pacheco do Toledo 
8 Bruoe., Castanho. 18 P. Paula Souza 
& Condorlna » 46 > . . . . . J . Guatemozlm Nogueira 

O» PARBO-SUPPLEMENTAR-Promlons í tOOl ao t» 
e tOOA ao ««.—Distancias I . SOO metros 

kllos 1 Gracll Castanho. 
2 Prippon Pampa . . . 
8 Marcial Rosllho... 
4 Corytiba P r o t o . . . . 
6 Carnaval Aiasfto.. . 
6 Guaraciaba » 

Forfa l ls , snbbado, do corrente , 
d i a cm ponto . 

O J.« secretario, A . F O M M 

54 
5& 
56 
65 
64 
66 

Dr. J . B. de P. Souza. 
> Coud. Guanabara 
» » Marcial 
» » Oriento 
» P. Paula Souza 

Coud. Brasiloira 

melo-ao 

J O C K E Y - C L U B 

P r o j e c t o do íascripção para a 20." corrida, a mil 
sar-s» doaiago, 3 da age st3 prcxirao, ao Hippo-
drciao Paulistano. 

i ° p a r e ô — D É R B Y - C L U B — A n i m a e s e x t r a n g e i r o s d e 2 a n n o s 

e n a c i o n a e s d e 3 . — P r ê m i o s : 6 0 0 3 a o 1 . ° e 1 2 0 8 a o 

2 . c — D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 m e t r o s . 

2» p a r e ô — E X C E L S I O R — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e . 

— P r ê m i o s : 6 0 0 S a o 1 . ' e 1 2 0 8 a o 2 . " — D i s t a n c i a : 

1 . 6 0 9 m e l r o s . 

3 o p a r e ô — P R O G R E D I O R — A n i m a e s n a c i o n a e s . — P r ê m i o s : 

7 0 0 3 a o 1." e 1 4 0 8 a o 2 . " — D i s t a n c i a : 2 . 1 0 0 m e t r o s . 

4 o p a r e ô — J 0 C 1 Í E Y - G L U B — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . — P r ê -

m i o s : 8 0 0 3 a o 1." e 1 6 0 3 a o 2 ° . — D i s t a n c i a : 1 . 6 0 9 

m e t r o s . 

5 * p a r e ô — S U P P L E M E N T A R — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o 

s a n g u e e a n i m a e s n a c i o n a e s d e p u r o s a n g u e , s e m 

v i c i o i a . — P r ê m i o s : 5 0 0 8 ao 1 . ° e 1 0 0 8 ao 2 » . — D i s -

t a n c i a : 1 . 2 0 0 m e t r o s . 

6 o p a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . — P r ê -

m i o s : 6 0 0 3 1 .» e 1 2 0 8 ao 2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 

m e t r o s . 

A s i n s c r i p ç õ e s se r ão a b e r t a s s e g u n d a - f e i r a , 3 0 d o c o r r e n -

t e , a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o J o c k e y - C l u b . 

O 2 . ° S E C R E T A R I O , A. Fomm. 

GRUPO DOS TORNEIRAS 
Sabbado, 28 do andante ! ! ! 

Conferência Pe rn l bambo l a l l c a 

P E L O C E L E R E R R I M O B A T I N I C 0 P A D R E ' C 0 J U L I M A R l O L 0 S 0 

D r . F O R R O B O D Ó - A S S U ' ! ! ! 
Vlrglnico e augusto reclame a D. Polia da TersypeicoperniílcastibiB-

çlo, obrigado a Instrumentos do sopro 111 
NOTA Arapongopol la : Para salvação das almas, a aub da do 

paraíso, só com a papelota do desagravo do mez corronto. 
O secreta, S ã o X u p a o ( n . 

A E L E C T R i Ü I D A D E 

Erhart & Weigl 
O F F I C I N A M E C H A N I C A E E L E C T R O - T E C H N I C A 
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1'árn-rolon de systemn própr ia 

18 — RUA DA BOA VISTA — 18 

1J, 18, 16, 24, 38, 
2 . ftMfibO-

-t .. 
85—23 

o j e 

Quinta-feira 

• • ••• 
AH 6 horas da nulto, o Klcntaurant 
R ibe i ro , largo Municipal n. 17, casa 
que flea ao lado esquerdo do tboatro S. 
José. 

Prevlno-so aos freqüentadores do 8 Jusó quo esta casa acaba do pas-
s i r por uma completa reforma, onoontrand > eo na mesma conforto, feriedado, 
excollcnte serviço, promptidllo o barateza. 

Colas ató qualquer hora. 
•loaé Marques n i l i e l ro «Jfc Krmtlo 

P R O P R I É T A I R E . - - Ü i 

Únicos importadores: 

G E R A L D O L E I T E & C. 

SANTOS E S. PAULO 

C a p a s p a r a 

Grande l iquidação de moveis 

do estabelecimento denominado 

Á N E W - Y O R K 

3 — Rua de S. Bento — 3 
0 s s e u s p r o p r i e t á r i o s r e s o l v e r a m , d e c o m m u m a c c ô r d o , 

l i q u i d a r t o d o o c o n j u n c l o d e m o v e i s q u e g u a r n e c e m a s u a 

a n t i g a e a c r e d i t a d a casa d e m o v e i s , p e l o c u s t o , l e n d o g r a n d o 

q u a n t i d a d e d o m o v e i s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s , t u d o d e 

s u p e r i o r q u a l i d a d e o gos to , e s p e r a n d o p o r es tes d i a s g r a n d e 

í a c t u r a q u o está e m d e s p a c h o . 

C A S T R O & F I G U E I R E D O 

© - 5RÜJA ©tE S. ©JEOTO - S 1 0 — 6 

Festa do Henhor 

BOM JESUS DE PIRAPORA 
A festa roallsa-so nos diai 4, 6, 6 

e 7 do mez de agosto, com as pom-
pra o soiomnidade8 do costume. Con-
tondo um vasto programma durante 
estes dias, as festas de ogroja consta-
rfto do missa cantada e resada, ladai-
nhas, sermões, To-Deum o procissões; 
a egreja será ornada o (iluminada com 
todo o brilhantismo. 

Festas do pateo: lindos fogos de 
artificio queimados pelos mais hábeis 
fbguotolros, magníficas bandas de mu-
sica quo porcorrerfto as runs da praça, 
fazendo serenatas e alvoradas nos seus 
coretos, o executarão as mais lindas pe-
ças de seus vastos repertorlos o muitos 
mais dlvertimontos, como pau de eobo 
com a nota na ponta (?), cavallinbos, 
congadas e proolssOea cívicas. 
6—s A commitsão 

ELECTRICIDADE 
Machlnai Griff, oorrente» continnas 

e inducç&o. Chegaram as medalhas do 

dr. Ractux, para as pessoas nervosas. 

Palmeiras eloctrleas, anneis, collares de 

Royer do todos os números. 

30—nua Olrelta— OO 

DDFFLE8 & C. 30-14 

f r i o 

•d 
p> 

í) 

0 

NOAS PRETAS 
P A R A L U T O 

Pflnn^ npptflç d e l ã 8 d e s ê d a- A P r o m -| 
l»a|jaò pl C i a i p t a m - s e enxovaes para] 

! luto com brevidade e preços modioos na gf»an- j 
Ide o f f l e i e i a de costura e confecções. 

l SAISOItf 
59 Rua Sáo Bento-51 80 S7 

H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . 

C O M P A N H I A 

Nacional de Biscouíos e Bolachas 
I l n l i i a 

Bspecialidado cm biscoutos inteira-
mente eguaes aos loglczes Huntley dr 
Palmers, tanto no arranjo do latas 
como no paladsr. 

As caixas tOm oguai sortimnnto ao 
das Inglezas, sendo o seu preço multo 
Inferior. 

Agonto gorai—J. C. Cramer. 

Únicos depositários em S. Paulo 

Amér ico , Miirijucu & C. 

21—Uva da Boa Vuta-21 

"CELEBRE A N T R C H Í I T F 
é o vinho Etaa i t o n s o , porque, 
ussndo-se delln, n8o EO ga*tai& dinhei-
ro no boticário. 

Uma dúzia, I8IOOO. 
Importam ANGKIJO 80LBIATI A C., 

rua .loí%•> Theoduro, n. i'0, caixa do cor-
reio 105. 

Deposito do vinbo Italiano m a r c a 
G a t t l n a r a , champagne, cognac, 
etc., eto. 

JOcmlvt-sií o dinheiro «o» srn. cfini-
pradorcn que nâo ficarem satisfeitos. 

ao -7 

AGENCIA COMERCIA L 

A M A © © a © © 35 S í © 

tscríptofio: Travessa dc Cwrclo. 16 

Compra d" venJe tijolos, terrenos e crvniw, 
evunta *ohr«j liyi»otbecii e rpuclío. des-
conta -lotr̂ H e f.u to-Ja traii8iu'̂ .rn) commorcbl. 

visíbV I T I i í 
garantid > puro v d^ tnportor qui)lidado 

]To"Pb"nir.a jrrnrdo qunml.la'!'», n:ar-
ca«* CaaUl S. Lnrmzo Trw Tttbcrnat 
Uoesrtrw, vmi-ÍOM or ora qiiaitolas, 
quinto». il« ci;»u«- o *»niransf&í»>. 

I I w a t d a Q . 

RU\ FI.ORI N II» DK ABItKU. I " A 

I V . n l » 10 i 

MONTURO & CARVALHO 
com írr.ind« urmMzem de sfeco» o n;o-

p1 r at-í.-A('o c ci-a Mini cm 

S. Siniftc. 
IinpíMtHí!» vlnii", ••cr(>A'w, Hii, rl-

ment", f ii-rBirein " outro, jrtigon U«-
cobeni A commlii-fto qnniqner artigo 
do iíom rrtitiO '11)•-•;•• í ViTiprhiu i 
vnndein TAÜ • »'j'i>< | I M W du pule 

C c i s 

'X matriz 
Uua Andrade X«ve», na. 29 e 31 

« 5 S I M ">- V -. 
K t m A o 

8<» IT CMÍ. ftw. Hahb. G «loro.) 

p a s p a r a o f r^io 

Elixir M. Morato 
CortiHco cm fó do meu gráu que 

tonho ompiegad» im moléstias syphl 
Uticas e rheumiiüuati o [í ;.vir M. Mo-
rato, propogado por T). < Viri ia, colhundo 
sempro os> iiiolhorc» reí-ultadoR. — Dr 
João Alberto de iJeiíiro» e Cunha. (S 
Paulo). 

Agente* em S Paulo : 

PKIXOTO BSTBIjIÍA & C. ' 

I S - l k u » M . » * r » a : o — J i 

(»•». !>" c Hiibb.) 

ASCADOR 
C O N I C O 

E o melhor p existe 
o 

para 
Zta&anda pouca força, 
Pode-ss graduar por fora, 
K a j q u e b r a • n ã o e s c u s e s c a f é , 

RIo Amassa o café de casos, a e i l o s a , 

Descasca bem todas as qualidades de café, 
passar pedras sem estragar-se. 

S' muito solido, 
Trabalha bem em café despolpado. 

Segamos aos srs. lavradores queiram dar suas 
eacomms&das para o asas de 1894, com urgência, 
para podermos atteader a todos os pedidos com 
promptídao. 

C O M P A N H I A mm 
J U N D I A H . Y 

o S. P A U L O 

Flua Florencio de Abreu, 21 < 

Sementes novas 
DE HORTALIÇAS 

A c a b a d e chegar n o v a r e m e s s a 

M O V A XIV O I A . 

12 — Rua da Fundição — 12 
20-14 

PO-WASEOZ 
R I F G E R 
8' o único que ee pôde mar com toda 

conHançn, de aroma affradabiliMimo, dá á 
cutis büllez», attractfvos e encantos, tor-
naudo-a agradavelmente Ireeca e aBafiti-
nada. 

Preços: daaia \l$, nm pacote 1#500, 
nu príncipaes caias de pertanariM, phar-
macias, etc., e nos únicos agentes : 

Baruel & Comp. 
J—EDA DIREITA—1 

—«guina do largo te flé—s PAULO 
100—Oi... 

. . . tonho emprogailo com folia re-
sultado, em todas ae affocçOes ayplilU-, 
tlcas, o Elixir M. Morato, excõueate. 
propalado do sr. D. Carlos, o que At-' 
firmo com o juramento ae fôr preci6< ' 
Dr. Eduardo P. Guimarâet. (Rio l i 
Janeiro). 

Agente* om S. Poulo: 
Peixoto Eitlnlln tSc O. 

Rua dt S. fímto, 11 
W. f>- o sabh.) 

T E L H â S F R A N C E Z A S 
o outros prodmiiw a runíleos da fabrlra Ceromica' Ypiravya, vondom 

COEBETT & C. 

OFFICiNA 
de optlea; a mais antiga do S. Ptiilo 
Concnrtnm-S" o f n l f , pinei-net eaixm 
Ko rnueli'»*, etc., ot<\ - j 

HO - RUA Dl R RITA - 80 
Ml-14, 

Ajudante J e Guarda-livros 
OITi rece se un<, t'(-m itulfa piaiir». 

o comluita Bdlurvarif. Cnris a ,M. J , : 
nesta rodurvfto. 8—á 

- PRF.DIO E\l m M\ÍÍ'AVNA 
AlDjra-so o »B«t.i i f - em frente 

! A ChtiM.Au dc Vi:<»i Mm m a , eoniple-
tsn eiiio rrrthumfo. i >tfrio par* casa 
do sslt-toi u h>t<l. 

. _ , , Tr»fB-rr ro a-i . o do Credito Real 

£4 - Bünmjkwm C C M S T A Í i í T - S 4 P 0 ^ ® " < t a W 8 

I procurada* em Villa Uarlanna tm 9 
t « . P A U I . O . . . l a r . Tclllul. ^ F - l 

ParB th?atre, campo e maiinha, o 
qno ha do main moderno, a preços ba 
ratlssimoe. 

Ao nermome.tro 

80 - UUA DIRKITA - 30 
30-1.1 

Nova índia 
L o j a d e s e m e n t e s , c l i á , c í r n , 

e t c . 

Hüdoü-:í para a rua da Fundfçao 

ESQUINA DA RUA DO CARMO, EM 

FRENTE AO PALACIO DO BISPO 

90-17 I I . N E V E S 

k (miie m m 
O MBMIOR 

e m p r e g o « I a c a p i t a l 
Vondcm-88 em quadra.1: ou lotes os 

nial.i bonitos torrenos da Avenida Pau 
luta, os melhores da capl*íl, nflo 
para edificação linmodinU como pera 
Beguro emprego do capital, poíMiindo 
j i UluBiinaçAo e bonds o em ponco 
tompo ttjçua da Cantareira o oxgottos, 
tendo om construcçlto bonitos predios. 

Tom algumas quadras oom mntto 
virgem e outras oom capoeiras apro 
prladss a parquea o li tques. 

Tratn-fo com o propriotarlo, ao lar-
go do Rosário, n. 8-A. 

TERRENOS 
C A M P O S E L Y S E O S E I l U A 

J A G U A R I B E 

( S A N T A C E C Í L I A ) 
Prevlno-Be aos pretendentes quo pro-

curam estos terrenos quo existem so-
monte poncos lotes (a venda nas Ala-
meda* «Io TVium|>ho,<lo*t 
HiiDibüa, Andrui las , 1M-
racleaba o .1 o ã o 1*1-
bolro, e inaln nin 8au-
ta Cacllla, nas ruas . I a -
guariba, F o r t u n a I. o e 
Lnmhari l l , o quo a liquidação 
dos mesmos contlnúa a ser effe: tuadu 
a proçoa muito baratos, & rua do 
S . Bento, 80-I.» andar . 

(alt.) Í O - l i 

Mandolinas 
Aporfelçoadas, fabricação especial; 

grande Bortlmento do musica para as 
mesmas. 

Caixas do musica, snlssas, garanti-
das—grande vurlodadc—proço ao al-
canco do todas as bolsa? 

Ao Thermometr» 

Rua Direita. 30 30 - 15 

'> <>rain:ido 

VIRGEM 
POBTUdUBZ 

Dazia com garrai», 1 
eera gnrr.ifa, t-̂ t 

entrega ros di»rcl-
cMios 

pcrt&âo diro-
ctarr.eiito 

E r n c s l o l i . C n r d o s r > x 

Rua ArnouA. I2<1 

Carrinhos para criança 
Vendemos bsmto d<> 'i'je q'!<»!-

quor outra 

Variado soitiniento. 

CA8V DO TIIKKMOMKTRO 
ISS.» — í í ; j „ l i t r c i i n -- í»<> 

80—14 

9 W P 

M O B Í L I A S estofams 
DE TODOS OS FBITIOB 

I »H i i < I « e rque , o t a f | t r cB , b a k u t » 

dü pbartla l?, nfrd-dt para salso 

M U r t A H X M U / , X V I 

C r n v e j n d n x a auro « com 

p c l u u i o 

Menti de phantatia poro, \typt 

I;JKU TA«A OOKTOKAB 

Cadeli-HM dauradaft o la-

« j i l ô o » 

PARA BOUDOIR 

C a d e i r a s po i r i e r n o i r c i e n o -

g u e i r a 

PILETADA8 A OO OO r i I lA SAI.ÃO 

C & l u m n a s s P o r i - p o t l c h s s 

tienerojn|ionez 

etc., etc., etc. 

A V E N D E R P E L O C U S T O 

para 

L I Q V I I I A Ç A O 

DA 

TAPISSERIE FRANÇAISE 
Largo do Oeneral Osorio, nl. 21 « 28 

1 0 - 7 . . . 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

c o n t r a incêndio e robo 

Soro Bjstema Aü E Fechadura, Brwetó. 

i COMPANHIA INDUSTRIAL 
< l c I V n l n 

F A B KI C A 

I P H O H P H O H O S 
VII,LA MVRIANNA 

Api-rfeiçoüla cc.m novas iii&--hi -
J.jfts o '̂ ppsrclbi-H, rWo «gora liva 
| ns .f CHIO 11• phi.HpíMrO'' oxtran-

V . I .nt'i i ir. • J»*Í itd.: 'i- .-oiuí-
JOM PREGOS. 

V K W U K . I I 

1 4 - K U A D I 2 E I T A - 1 4 

Escriptorio da Companhia 

I " W irzWX-Vil .nt-WMSijpssr 
LasBff lssSRagf l^sEsí fea-: 

RESTAÜRANT GIR0ND1N0 
O publiuo encontrará t e te niu.lofcti. 

restaurante esni»rid > a rv;ç iiri poza 

o modiddatlj om preço» 

Aos exmos. srs. 

Médicos e operadores 
A casa esp"ci»l de rirurçia /I» Ther-

mometro, acaba dn roeobor, dirreta 
monte da Europa, um grando sorti-
raento das ultima') novidades. 

Os srs. módico-, do fMirl.n p"di ri: 
dirigir seus podidos, attwi 
didos Iramodiatamentc. S 0 - H 

Aguarden te 
Do oanna pura, rectlRrada, com 31 

graus. 
Em Itú—fazenda FIrapitinguy, de 

Carlos Teixeira Engley. 20—7 . . . 

Fabrica Premiada e PrjyfltgMa 

D. G. R GG6BR8 k Ca, 
HAMEUEG. . 

UlliCOS iuipii>tud'jru8: Uífíkf IlaréCtliU ê C. 
«•<11 da R«a-VUta, "2-A H. i'au!o. 

«aa.it - »ré jig. 

ITPÊLW"PORTUENSE 
DK 

JOÃO PINTO V1LLEJ.A 
I t u n <lo S t ' ! i i l n n r l i > , '.Vi 

(BSQUINA DA I'.L'A AI.taiw.) 
Tem £cmp<» gr»nrto soitiivento de 

cliaptiu do toda.1! as qualidades, bun-
noís para raenines. pura homens e para 
cimductor '.o boud. K»z se por n^edida 
qualquer vn^omiui nda quo o freguez 
queira, o concerta-t-o todo chapéu usa-
do, garantindo-so poríniça», 

Tudo por preços rroderados. 

10-g . . 

i • * ••, 
l U^ SZfr Ü 

t ^ s r j a ^ v , 

Ilna do Commaciii, n. í--(3obrado) 

Veiideoi-so iirtlftos p.»r« bitliares: 
Panno d'Hb{-uf, 1 • qaiiilriarto. 
Bolas do marllm, â4, 28, 22 onças, 

1.» qualidade. 
Tueoe, solas, escovas o pastilhas. 
Coiiage, tinta para tingir as bolas, 

o gi í . 

Baralhos 54, legítimos.' 
Bolas do marflm de 18, 14, 16, 16, 

18 mlllimetros. 15—7. . 

Theatro S. José 

E M P R E Z A L . M I L O N I i 

COMFASHIA DB0PSEA5 
E 

Opcrel tax 

BA CIDADE DE ROMA 
DE 

JtAPHAEL TOMBA 

Esta grando companhia ciiegon 

Hontem 
do Santos a w-ta impoi tanto capital, 
devendo iia!ita;-M) a sua 

J S s t r é a 

IV o 

Theatro. S José 
Sexta-feira 

t > V-: M T A H K M A i V A 

com unia das mais notavol» poçi t de 
MD ropertorlo. 

Oa bilhetes & v> nda na C o n l h l -
tar la C o a l d l 4 o « f largo do 
BMMSO, aonde disde j á se acceltam 
•Deommonda*. 

THEATRO POLYTHEAMA 

Companh ia Dramat i ca I ta l iana 

G. MODENA 
DIRECTOB - PnoPBiETAmo ADUIKISTUADOU-PBOPBJETÁRIO 

Br. R - I<\ I . o t t í Br. L u i z O e r r u l l 

da qual fazem parte os eminentes artistas 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Guseo 

ULTIMO ESPECTACUL0 
& © 2E S J D A C - O M 5 P A Í Í M 2 A 

HOJE Quinta-feira, » « do Julho 

Grandioso especiaculo 
K M B R W E F I C I O 

das srtas. Luiza Tovagliari e Jolanda MiM 
que Um a honra de etfcrar a pritecçiú deste Wtutrado publico 

Pela ( t r l n t c l r a e ú n i c a v e z , a acena popu'er, dn O. VKBGA, 

CAVALLEB1A fifijltft 
Pda u n l c a v c i , aubitá á F H I U B N ALS'faiflfcahlõ comcdla em S 

actOB, até hojo conbu i í a , ci t «ucti rca X. de Miijtoz e Hennequin, 

B E B 
d e u s ©L 

P r o ç í i B i Cantaroles. 251000-Cadeiras de 1.», 4 ( 0 0 0 — K m é» 

2»0e0-Ei tvada geral, i»000. 
ÜB bilhetes à venda na « - l i a r u t a r l a do potfto doa bonda, até Ia 4 

i, e depolB na bilhoterla do theatro. bota* da tarde, 

{í, v ' 

"sàa£jÊ[ 

13-v^,. 

a 
JSff? 
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GRANDE 
L I Q U I D A Ç Ã O 

Tudo a preço reduzido, abaixo do 
custo da factura 

Com a competente auctorisação do meritissimo juiz da 
I .* vara commercial desta cidade, contiuúa a liquidação do 
grande deposito de louças e mais objectos pertencentes á 
massa faliida de Monteiro, Guimarães & C., á rua do 
Coiuincrcio, ns. 35 c .'17. 

Tendo recebido esta massa, depois de aberta a fallencia, 
duzentos e muitos volumes de mercadorias que estavam cm 
viagem, directamente do estrangeiro, os quaes volumes só 
agora è que se estão abrindo, por isso continuam os syndi-
cos desta massa a olTerccer ao respeitável publico, e a pre-
ços reduzidos, uma infinidade de objectos, tanto em chris-
tofflc, nickcl e crystal como am porcellam, salientando-se 
em todos elles, além dos finíssimos lavores, o bom gosto que 
presidiu á sua confecção, deslacando-se muitos pela primeira 
vez que vêm a este mercado. 

OB syndicos abaixo assinados tèm mais a honra de le-
var ao conhecimento das exmas. famílias desta capital, bem 
como das outras localidades do interior, que è de grande 
conveniência aproveitarem esta occasião para sortirem-se 
dos objectos de que precisarem, visto que «Ao 6 um ne-
gocio qu« se annuncia, e sim uma verdadeira liqui-
dação, que t*e cbtá fazendo ; portanto, lia toda a 
vantagem para quem compra. 

Scientiücamos mais ao respeitável publico que esse 
grande deposito è composto de todos os artigos concernentes 
a casa de louças, desde o mais fino atè o mais commum, 
portanto, ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. negociantes, tanto desta 
capital como das mais praças do interior, que, além do 
grande deposito de louças, temos também uma inflnidade do 
objectos de armarinho e muiios artigos mais, proprios p ira 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. negociantes o aproveitarem esta bòa occasião dc 
fazerem seus sorlimenlos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação â massa faliida, 

SO' SE V E N D E R Á A D I N H E I R O 
Os synd icos : ANTONIO T E I X E I R A DA S ILVA 

OSCAR HOKSCHITZ & C 
1 0 — :$ 

C O M P A N H I A 

FTt*(>i*i|>tori(> o ( I « po » l l o « 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á rua Libero Badaró, 17, (sobrado), u;na 

agencia onde se recebem pedidos de materiaes. 
Cayeiras, fi de julho de Í80'i 

O superintendente Industrial, 

I»i*. F r n n c U c o f e r r o l r « l l n m i » 

CÕfflMÊRClAL UNION ASSURANGE GOMPANY, LIMITED 
L o n d r e s 

C a p l l n l I . . S . S O O . O O O I t * . O . f l S O i O O O j O O O 

Otto Schloenbach tem a honra do srientiflrar ao comracrclo denta praça, 
e ao publico om geral que, acabando de ter pelo concelho administrativo em 
Londres nomeado sou agente representante nesta praça, desde jà acceita so-
gnros contra incêndios, 

8. Paulo, 5 do julho de 1891. 
12—12 O t t o S c l i l o o i i l > n c h . 

( o n i p a n l i l u 

LLOYD - BBASIL1IB0 
U N H A . U O 8 U I . 

O PAQUETE 

SATEIIITE 
Bablrà do H i i i i i o a DO dia J6 de 

Julho, ao moio-dia, Impretoriveimonte, 
para 

P a r a n a g u á 
A n t o n l n a 

S . F i ' n n c l * n o 
I t i U u l i y 

D e s t e r r o 

• t i o ( a r a m l o 

o M o n t e v l d é o 

Para fretes e paisagens, na agercia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos 

Rui Cospaníla ít Paquetes i Vapor de SoittospíM 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

N I L E 
do l l l o , no dia31 de julho 

Clyde <4 de agosto, do Rio 
Magdalena 28 » > » » 
Damtbe 12 > setembro, » » 
Thames 25 » » ' » » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

CLYDE 
do I l i o , em 30 de julho 

iiagdalena 11 de agosto, do Rio 
Danule 2 » > » » 
ITiamci 9 » setembro, » » 
Xile 24 > » » , 

Para pissa^ona e outras Informa-
ções: no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis & C.; 
em 8. Paulo, na C a a a L u p t o n , 
rno de 8. Bento, 41 e 43. 

Dinheiro 
A E Q U I T A T I V A 

Casa de empréstimos sobre penhores 

Anctorisaia por Decreto do Uo-
verno, de 30 de ruaio do 18U4 

Empresta qualquer quantia sobro jó-
ias, pianos, objectos de valor e mer-
cadorias em gorai— Compia e vende 
ouro, prata, brilhantes o toda classe 
do pedras preciosas. 
R u a d o D r . F a l c ã o , n . O 

B. PAULO 

Acha-se aberta das 9 horas da manhã 
At 9 da ncite. (até iò) 

Pensão do Cammercio 
A escolher pela lista, preço razoá-

vel, no Bestaurant Qirondino—Vaixa 
d'Água, VA. 

Elixir M. Horato 
E' o único remedio que cura a rnor-

phéa; é uma descoberta indigona que 
trouxe o maior bom á humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcaz até 
boje conhecido. 

Agontos em 8. Paulo: 

P e i x o t o E t e t e l l a & C . 

Sua de 8. Bento, 11 
(3", 6 " e sabb.) 

BOM E BARATO 
Borviço especial da arte culinaria, 

limpeza e modlcidade em preços, no 
Bestaurant Ghrondino—rua da Caixa 
d'Agua, 4 A. 

New Zealand Sbipping C.° 
( I J i n l t e d i 

SAHtDVS PAR\ LONDRES 

K n i k o u r n 31 d? agosto 
0 PIQCETE IXG1.EZ 

RUÂPEHU 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zolandla, cm Zt d o a p o n t o , ea 
hlri para 

LONDRES 
oom escalas por 

T G Ü E n i F G o 

P L Y H O U T H 

depois da indispensável domora. 
Bilhetes de i d a e v o l t a na 1.' 

classe, validos por 12 mezes, £ 4 B 
Esto paquete tem excellentes acom-

modaçCes para passageiros de 1.», 2.* 
o 3.* classe. 

Todos os paquetes desta Unha sío 
illuminados a luz electrlca. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & 0.°, Limited 
RUA DO COMMBBCIO, 43-Sobrado 

a . P A U L O 

O VAPOR ITALIANO DB 1.» CLA88B 

O a f f a r* o 
Bsperado cm S A L T O S até o dia 2f. do corrente, sshiri depoU 

da Indlspoosavel demora, para 

Montevidéo e 
Baenos-Aires 

Recebe passageiros o cargas. 

C l a m o d l s t l n c t n , l O O S - T o r c o i r a e l n s s o , O O Í 

O VAPOR ITALIANO DB 1.» CLA8SB 

RE UMBERTO 
Esperado no dia 10 do agosto, sibirà de 8 A N T 0 9 no dia 12 o 

do Rio no dia 15 para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
P r e ç o s d a s p a u a g e n * e m t e r c e i r a e l a s a e 

Rs. 90$000 
Os passageiros do terceira classe terfto conducçto gratuita para bordo. 
Para passagens, carga e mais lnformaçSes trata-se com os agentes: 
A . P a u l o — J u i o Briccola & Gatti, rua Jofto Alfredo, Í7-A. Importa-

dores e cambistas. 
S a n t o s — A . Fiorita & C., rua a Antonlo, 48. 
R i o d e J a n e l r o - A . Fiorita & C., rua Priirelro de Março. 37. 

Paeíftc Stafl Niíigatiou Corapiay 
BAHIDAS PABA A EUROPA 

U r i Lm n u i a . . . 13 de agosto 
I b é r i a . . . . 80 > > 

0 PAQUETE I1TOLB 

O B C A N A 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 80 de jniho, eahirà 
para I t a h i n , P e r n a m b u c o , 
M a b ô n , I . n P n l l e e (La Ro 
rhelle), P l y i n o u t b e L l v e r -
p o n l , no dia '10. 

Estos vaporos tocarão de ora em 
deanto no porto de L . a P n l l e e 
(Li Rochelle), om lugar do l l o r -
d é i M . 

Relnrçáo noa preços das pae>»g ni-
para Liv» rpo--!: 

1 • ciasse, £ 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta £ . 36 e £ 45. 
2* d a m . £ . 15. 
3» dite, £ . 9. 
1'n-ssgera para Paris, £ . 21.8.0 e 

£ »<>. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes deeta linha sfto iliami-

n»á0J a luz electrlca. 
V. ra passagens e outias InformaflVs, 

c o < s agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA DO C0MMBRCIO, 43—Sobrado 

H . P A t i M l 

NAYIGAZ10WE GENERALE ITALIANA 
8 0 C I E T 4 l l l l J K I T K 

Florio & Rubattino 

J L m i H â . D m S € T A © O B R & 3 2 L 

O paque te 

V a p o r | > o r t i i g u e z 

rei de \mu 
Esperado era Santos até o dia 20 

do corrente, aihirft depois da indispen-
sável demore, para 
L l s b ô » , com OÍcuias pelo 

St l o d e J a n e i r o e 
B a h i a 

Este vapi>r é illuminado a luz ele-
ctii -a e tero f xotlli utes acrommoda 
çGos para paFEig iros do I. ' , 2." e 3." 
classes, 

Para cnrgaa e pa:FSg<-na trata-EO 
com os . >ent- s 

G i t r d n o i * l i a m o s & 
C . - R u a 24 dl- maio ft;mt«»s 

F r a n c i s c o PJIIIIM 8 . 
P e r e i r a & F.—39, rua Jotó Bo-
nifácio— S ã o P u t t l o . 

0 VAPOR ARGENTINO 

M S B G C B I O 
Sshirà de S a n t o s , no dia 26 do 

oorrente, levando passageiros e cargas 
para 
P a r a n a g u á 

D e s t e r r o , 
M o n t e v i d é o 

U u e n o s - A I r e s 

Para informações, com 

8-B RUA, SENADOR FEIJ0', 3 B 

S o u t o s 2—2 

wmwRwm 
Sshiri do Santos, no dia 5 de agosto, para 

G ê n o v a e 
I S T a p o l e s 

Viagem garantida em 15 dias. E«te vapor é Ittrrmini lo a luz electrlca e 
tom esplendidas aceommodacGee para passageiros de I.«, 2.* eS.»claesoe. 

Para passagens e outras .Informações, cornos 
A g e n t e s 

CAMILL0 CRESTA Sc COMP. 
4 8 - R U A R E H. R E X T O - W 

S. P A U L O 
H A , V I ' « ) t ü — Praça ila Republica, n. 41. 

Pet i sque i ras 
Experimont< ratio I t e s t o u r a n t 

G l r o n r i l n o — C a i x a d'Agua. 4 A. 
3-8 

COMflERCIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 20 dc JdlbO di 1894. 
Tabellas afiliadas hoitem: 

L o ' ) < l o i i R » n k 

IMM 1S0» 
4ot m 

tot 22< 
1001 901 
VA 801 
401 -
,801 1701 
<K4 40» 

10 « 10(4 

a 90 d. & vista 
9 1/8 8 7/8 

1.015 1.08J 
1.293 1.313 

— 955 

0 1/8 8 7/8 

cco 
— f.,634 

c I n d u n t r i o 

9 1/8 8 15/10 
1.01i> 1.059 
1.291 l.SOf 

— 485 

LA VELOCE 
Savigasíoaa Italiana 

A G E N C I A G E R A L XO B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
l t ( j \ P R I M E I I I O l > E M A R Ç O , :*'•> ( S O B R I D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes < m 8. Panlo: 

A. FREDERICO SGHOLZE & C.—Rua de S. Bento—62 
ERI Bautoe : 

OSCAR IIOÍOTTZ & GOMP.—PÍUÇ.\ DA REPUBLICA, 41 

VAPORES s 
N o r d - A m e r l e a (ex Stirlivg CatVe), D u c a d l G a l i i e r a , V l t -

t o r l a , U u c h e m a d i G ê n o v a , H u d - A i u o r l c a , 
H a l t e u I t r u z z o , M o n t e v i d é o , L a » • *n l-

m a « , C l t t ã d i C e n o v » , l t o » : « r I o , 
E u r o p a , ( t i o d e J a n e i r o . 

0 PAQUETE 

M A T T E O D B O Z Z Ü 
sahlrá de Santos no dia 5 de agosto para 

Gênova e Nápoles 
com escala pelo R i o d e J a n e i r o . 

Recebe passageiro) para 

UÀBS1LEA 1 SABC1L0NA 
com baldeaç&o em Gênova. 

Para paasagens e mais Informações, com os agentes: 
A . F r e d e r i c o S c b u l z e Sl C . , rua do S. Bento, 62, B. PAULO 
O s c a r H o r u c l i l t z A G . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

Paris 
Hamburgo 
Italla 
Lisboa I 
e Porto j sterllno 
Agendas de Por-

tugal 
New-York 

Londres 
Paria 
Hamburgo 
Portugal 
Italla -

ISi-IIÍmíi I t o n k . 

Londres 9 1/8 
Paris 1.046 
Eatuvurgo 1.294 
Ituiia — 
Lisbôa e Porto. — 
Provincial — 
New-York — 

R a n ç o ili> M. 9 ' u n l i i 

Londres 8 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.0(10 
Italla — 1.000 
Portugal — 480 
B r u s n l s c f a e - t a u U r u r 

O a u t s c h l a 

1.290 1.308 
9 1/8 8 15/16 

1.045 1.(59 
— 670 
— 5.660 
— 480 
— 950 

8 7/fr 
1.08* 
1.314 

6.600 

Berlim e Hatab.. 
Londres 
Paris 
Itália — 
NiwVol t — 
Pjrtugi' — 
H apanha . . . . . . — 

C . C r e s t a »V 4 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo — 1.380 
Italla (saques)... — 970 

» (vales) — 976 
Lisboa e Porto.. — 475 
Portugal — 480 
Bespanha — 960 

O movimento do mercado do cam 
bio foi hontem regular, eftectqando se 
transacçõís a 9 3/16, taxa rgáfrvada. 

Nfto bouve transacçOes d» Importân-
cia no mercado do ouro, qoe teve a 
cotaçfto, om média, do 28)500. 

Em Santos o papel particular den 
9 l/é. 

O mercado do cambio fechou está-
vel. 

COTAÇÕES 
Acções 

VODD. C 9P 

Companhia-: 
Psa-iste tote» 220$ 3I&$ 
Idem oom 30 % 0(X 681 
Mogy ana, integrailsadils 100$ 166) 
Central Paulista. 80$ 703 
Uechanlca Import 160) 1301 
Irtts fitearioa — — 
Sul BrasiloirH, . . •> • • , — 70) 
Cbilstoffel k StupakoS 40) 80) 
Fabril Paulistana..... 
Industrial de B. Panlo. — 40) 
Serviços Marítimos. 
Telephonloa 200) -160) 

CreditoRna', <-arl. hrp 
Com 20 % 
Cart. conira 
Com 30% 
Lavradores 
Unl&odo SPau l o . . . . 
Idam da 2* omissfto... 
Comm. elnd 
Constrnctor e A gr.... 
S. Psulo. 

L e t r a s h j r p o t h e c a r l » » 

Banoo deC. Rea l . . . . 76) 72) 
Dnlio «0) 6 ' ) 

Inteod. Munlcip 80) 76) 

Apó l i c e 

Do Estado 1.00 
Geraes 

D e b e n t u r e s 

Viaçfo Paulista. — U ) 

PAUTA 
Pasta semanal da Alfandefta • Re 

oebedoria de Bondas, de 16 a 21 de ju 
lho: 
Café bom 1)800 kilc 
Café escolho 1)150 » 

EMBARCA00RES DE CAFÉ1 DO 
MEZ DE JULHO 

Scs. café 
•AUX4HF, OEPP & O. 

Para Havro e opção 6.000 
» New-York 2O.l0»i 
» Rotterdam l.O1* 
» Londres 18d 
> Hamburgo 3.000 
» Trieste 800 

EABL VAI AIS & C. 

Para Havre e opçfto 1-500 
> Trieste 2.000 
> Hamburgo 260 
» New York 2.000 
• Rotterdira S00 

XCI1BEH5IR BUL0W & 0 . 

Para Havro o opç&o 850 
> Hamburgo 9 

BARD BA5D & 0. 

Para Havre e opçSo 600 

» New-York 2.876 

BUABQUE & 0. 

PATO Havro e opçlo 2.661 
•OSSACE & O. 

Para Havre e opç&o 363 
» New York ÜOO 

A. TROMMEL & C. 

Para Trieste 755 
» Hamburgo 651 

Fiume 1.000 

NAODOA WILL I K O. 

Para Trieste 1.614 
« Hamburgo 206 

B0LWORTHT, EI.LIS & C. 

Para New-York 1.023 

ED. JOH5STOSÍO. 

Para New-York 278 
> Rotterdam 60(J 

ABBCCKLE BROTHERS 

Para New-York 7.895 

S. 8TR0FFBEQEN £ 0. 

Para New-York. 4.017 

QOKTZ BA YN & C. 

Para Rotterdam 1.000 
» Havie 714 

O. SCN'SDELM 

Para Rotterdam Sl> 

J . W. DOA.VE &C. 

ParaNowYoik 1.2,'G 
» Rottordam 1.000 
» TrikSto 1 000 

LEVERIXO & C. 

Para New-York 603 

HEYER OHL & O. 

Para Hamburgo 1.600 

ROSE KCOWLES 

Para Hamburgo 150 
» Rottirdim. 151 

» Trieste 250 

MAX LE0VHARDT 

Para Hamburgo 11 

F. MANfilNI 
Para QCIIOVA £0 

LCCA & C. 

Para Trieste l 

70.4(2 

SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Europa : 
Scs. inf( 

Vap. fr. Paranaguá 6.781 
» ing. Fetofi 3.312 
» ali. Tijuca 2.475 
» » Porto Alegre 1.743 
» » Jtaparica 5.934 
» Ital. Attivitá 50 
» fr. Vüle de Pernambuco 6.818 
» austr. Medusa 3.822 

Para os Bstidos-Cnldos: 

Vap. ali. Catania 
» lng. Kur.lid 
» » Holbein 

29.985 

Srs. café 
. 7.500 
. 13.773 
. 19.194 

40.467 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
V A P O R E S E S P E R A D O S H O B I O 

26 Montevidéo e esc... Itanema. 
26 Santos, Argentina. 
27 Rio da Prata, Pascal. 
27 Rio da Prata, Orenoque. 
27 Liverpool e esc., Sorata. 

*0 Southampton _ 
30 RI» da Prata, NiU. 
30 Vslpsrilso o fse., Ortma. 

Tiro cai A SABIB DO BIO 

26 Montevidéo • etc. Itapoan. 
20 Rio Grande ePorto-Alegrs, Pampa. 
27 Marselha e ase, AquUaint. 
27 VstpsraUo o «M-, Bnrata. 
28 Bordsaoz e esc., Orénoqus 
28 Hiruburgo e ese., Argentina. 
2J Rio da Prato, por Santos, Etpagne. 
30 Liverpool • esc., Orcana. 
81 New-York. Lamcastrian Prtnce. 
81 S. Seoastíto a «se., Emitiam. 
31 Soothsmpton e esc., fiile. 
81 Rio da Prato, Don. 
81 Cabo-Frio e Macahé, Normandia. 

VAPOBBf ESPERADOS EB SÁBIOS 
23 Rio, SaUUite. 
26 Blo, Patagônia. 
26 Rio, Bri de Portugal. 
10 Buropa, Bé Umberto. 

VAPOBBS A SABIB DB «AUTOB 

16 Sul, Satellite. 
30 Blo, Ktpagne. 
1 Europs, Patagônia. 
6 Europa, Mattea Bruzto. 
6 Gênova eNsp Rsgtna iíargherita. 

11 Europa, BS Umberto. 

MANIFESTOS 
Vapor franeex Cordouam, proceden-

te de Bordeauz: 
1 e*. camisas, s B . Moreira 4 C . 
4 ditas objectos de caça, Z B 

& C, á ordem. 
1 dito papol, a D . Roque da Sil-

va. 
141 ditos munições e cartuchos, »o 

mesmo. 
8 bres. poroellana, a Viriato San-

tos & C. 
10 brs. vinho, a Pierre Duehen. 
25 ditos idem, a J . Bordes & Pró-

res. 
25 czs. idem, a Tblollior á C. 
1 dito conservas, aos mesmos. 
4 brs. vinbo, C C, i ordem. 
4 ditos idem, a Llon Hertz. 
6 1|2 ditos idsm. ao mesmo. 

15 cxs. idem, Z B & C, i ordem. 
1 br. idem, i M . Grumbacb &C. 

12 cxs. manteiga, a J . Menu Mar-
que. 

20 brs. vinbo, a Ch. Culty & C. 
20 ci*. licores, aos mesmos. 
50 ditas xaropes, a J . Menn Mar-

4J IM* 

20 ditas anisetto, ao mesmo. 
50 ditos pleon, Idem. 

230 ditos batata?, idem. 
50 bre. vinho, idem. 

180 vis. idem, idem. 
2 brs. idom, ao dr. JoSo Baptis-

ti de Menezes. 
1 rz . cognac, ao mesmo. 

DE LISBOA 
120 brs. vinho, a Zerrener Bulow 

A C. 
69)10 idem, aos mesmos. 
80 cxs. azeito, a C. P. Vianna 

* C. 
12|5 vinho, a J . Gomes Netto. 
20 cxs. azeite, n A. P. Chri.to 

& C. 

DE PASSAO ES 

50 brs. viaho, a J . P. de Ca?!ro 
& C. 

DE VIOO 

lOô brs. vinho, Z B, á ordem. 
100 ditos Idem, M <J. idem. 
100 ditos idem, L M, Idem. 

DE I.EIXÕES 

12 cxs. azeite, a Garcia Nogueira. 

Vapor Inglez Hwnboldt, procedente 
de Lirerpooí: 

1 cx. chapéus, a A. Rodrigues 
& C. 

1 dita üo llnbo, a E. Zambra-
note. 

1 dita do sspato?, ao mesmo. 
3 ditas ccrreies, á C. Arens. 
3 ditas registros, A & E. á ordem. 
i ditas bbros vidro. J T S, idem. 
5 ditas na.hinaü, idem, idem. 

300 rô'os arame, a Soares do Me-
deiros. S 

130 cxs. cerveja, a F. S. Hampa» 
hire & C; • 

12 an.ra. pá<. a Z . Biilow & C. 
155 piçis nucbiaas, â Lidgerwood 

Mfg. C.» 
252 cxs. idem, & mesma. 

1 dita correias, idem. 
<31 tubos, Idem. 

2 bre . tii.ía, idem. 
55 ex». enxidas, a F. de Souza & 

Peixoto. 
1 dita impermeáveis, a Block 

Frères & C. 
1 dita llnho, ao Itanco dos La-

vradores. 
1 dita machinas, ao mesmo. 
1 d t i lenços a B. Fester & C. 
1 diti elásticos, aos mesmos. 
1 dita amostras, idem. 
1 dito Idem, idem. 
3 ditos mochinos, a A. Alves Pe» 

tendo. 
4 ditos fazendas, a H. Barcbard 

& C. 
1 brc. ferragem-, a Bd. Zanchi. 
1 dita material gas. ao mesmo, 
2 fds. 18s D I, i ordem. 
6 lcs. fe"«gens. a A. F . Cân-

dido Rlnberg » C. 
1 cx. couro, aos mesmos. 

14 ditas fazenda?, • Th. Will j 
* C. 

7 fds. idem, aos mesmos. 
1 ox. amostras, a B. Fester & C, 
6 engrs. louça, a H. Theil & C. 
1 cx. idem, aos mesmos. 
4 bres. bacias, a Leão de Moura* 
4 cxs. castiçaes, ao mesmo. 

(Continua) 
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Q . D E L A L A N D E I . L E 

R o m a n c e mar í t imo 
V E R S X O D E 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E ] I I 

OS AMORES DE 8UZANA 

X 

FLAQKOLBT 

A bordo de todos oa grandes 
navios de guerra ha polo me 
nos tres escaleres suspensos a 
ré. 

Um delles, o maior, é exclu-
sivamente destinado para ser-
viço do commandante, e não ó 
esse o menor dos privilégios do' 
cbefe supremo. j 

Não ha commandante, por, 
mais bonacheirão, que não seja 
excessivamente zeloso dos seus 
direitos sobre eata «mbsrcição' 
aristocrática, e nunca se ilesa-, 
possa delles; porque o prazer, 
supremo na marinha é a livre, 
disposição de um esca'er. Pa-j 
deceu-ae tanto com a falta del-
le nos primeiros quinze ou vin- ( 

te annoa de carreira, que de { 

Sis nlo se renuncia por um' 

itente a essa privilegio. De 

memória de navegador, nunca, 
um escaler de commandante foi: 

deixado á livre disposição de 
um oficial subalterno, por meio 
dia só que fos3e. 1 

Oa outroa dous são de ordU 
nario o escaler pequeno, consa-
grado ao serviço geral do na-
vio, e o eacaler do eatado-maior, 
que, apezar da sua denomina-
ção olficial, não é maia do que 
um instrumento de tranaporte, 
e não uma embarcação sobre a 
qual os ofüciaea exerçam um 
direito qualquer. Não é um mo-
vei seu; empregam-lh'o em ser-
viços de todos os generos, sem 
que elles tenham causa alguma 
que dizer; não depende da aua 
auetoridade particular; eráfim, 
aem licença eapecial do com-
mandante e do imraediato, não 
podem fazer uso delie. 

O escaler do commandante | 
da Qorgona, em que Liart aca- j 

bava de sentar se a estibordo 
á popa, no logar de honra, era' 
uma belliasima embarcação, tri-' 
pulada por treze homens esco-' 
lbidos, um patrão e doze re-1 

madores; mas na realidade o' 
pessoal elevava se a quatorze' 
indivíduos. 

Por um requinte de luxo que 
Liart imaginàra num dia de) 
aborrecimento, e para se faaer' 
admirar em Toulon, collocára 
na tripulação do escaler o mais \ 
pequeno dos pag^us de bordo,' 
que se chamava Fiageolet. 

A pobre criança, deBde en-
tão, era uma das mais desgra-
çadas victimas do commandan-
te. 0 mais tenue som do apito 
o fasia tremer) temia ftdiliptô 
que foâse signal de equipar a 
maldita embarcação para onde 
devia ser elle o primeiro a sal-
tar. A mais leve nodoa no seu 
fato afligia o immenao; exigia-
Be delie, na edade de dea an-
noa. mais do que asaeto. 

Fiageolet era um boneco de 
parada; o seu uniforme devia 
eBtar irreprehensivel, sob pena 
de uma dúzia de palmatoadas. 
Nos portos o desgraçado pagem 
não vivia. 

Oa aeus eguaes nunca vela-
vam, e elle, o mais novo de 
todos, esperava o commandan-
te até & meia-noite, até & uma 
hora e ás vezes até ás doas 
horas da manhã. 

Quando a Qorgona estava em 
Nápoles, o embaixador de Fran-
ça deu um baile. Fiageolet pas-
sou uma noite frigimsima no 
escaler, chovendo agua se Deus 
a dava. 

As funeções de Fiageolet con 
sistiam simplesmente em eegu 
rar nas rédeas do leme, quan 
do o commandante julgava a 
propósito governar elle mesmo 
Nesse caso o patrão collocava 
te á prôa de ponho na ilharga 
e apito numa das mãos, emquan-
to com a outra empunhava ama 
vara, na attitude Neptuno 

socegando as ondas. Liart aaaim 
o exigia. Fiageolet tomava o 
logar do commandante, ajudava 
o patrão 6 melhor que podia, 
prOduraVa adivinhar, mas nem 
sempre advinbava, se devia pu-
xar a corda da direita, se a da 
esquerda, e, em prêmio do Beu 
ceio, recebia pelo menos mor-
ros de cada vez que o orgulho-
so oficial falia alguma tolice. 

Mo caso de Ber o patrão quem 
governava, Fiageolet ia para a 
prôa collocar se em attitude. Os 
remadores tinham dó desta in-
feliz creaturinba que tomava 
parte em todas as suas massa* 
das; cuidavam delie e, assim 
que cabia a noite, se Liart não 
estava, arrajavam lhe uma cama 
com os tapetes da embarcação. 

A's onze horas e tres quar-
tos, quando o commandante en-
trou no seu escaler, d'onde nin-
guém se atrevèra a auhir, nem 
os remadores, nem o patrão, nem 
o pagem, nem mesmo o aspi-
rante de serviço, Liart viu Fia-
geolet, ainda mal desperto, tirar-
se de debaixo dos tapetes. Disse 
com mau humor: 

— Como é qne se tolera que 
este fedelho se espoje nos meus 
tapetes ? ' 

Ninguém respondeu. Com um 
gesto, Liart ordenou ao pátrio 
que tomasse a canoa do leme. 

—Mande largar I disse elie 
depois ao aspirante. 

O aspirante mandou: 

• 

—Rema I 
O eacaler afastou-se da praia. 

O patrão apitou; oa doze remoB 
eaniram juntos no mar i duran-
te cinco minutos, a embarcação 
traçou um sulco prateado nas 
aguas sombrias, sem que uma 
só palavra ae proferisse. 

Conheciam Liart; o aspiran-
te, o patrão, o pagem, oa pro-
prioa remadores temiam algum 
castigo. 

Cybelo, sentado a bombordo 
junto do primeiro remador a 
contar da pôpa, dizia comsi-
gb: 

—Não perdem por esperar. 
Cybelo não se enganava. 
O sr. des Ardannes, embqça-

do na sua capa impermeável, 
sorria-se ao lembrar se do em-
prego da sua noite.—Como elle 
aciriciára habilmente o amor 
proprio de mulher de Thereza 
d Héricourt, ao passo que lhe 
a tragava o orgulho maternal! 
Como elle perdèra Merval no 
conceito delia, não deixando de 
õ gabar a certos respeitos para 
conservar uma appareocia de 
imparcialidadel Como puzera em 
relevo os seus proprios predica-
dos I Como se mostrára flores-
cente de saúde, rico e influen-
te! 

E, de facto, ae não pndéra 
dissimular a sua edade, mos-! 
tráraae novo de espirito e de] 
corpo pela sna grande activida-
de, pelo M seu vigor, por mil os-

tros meios. Por outro lado de-
via ser, na mente da velha se-
nhora, o bello ideal do genro 
submisso e dedicado. 

Como elle motejára agrada-
velmente ácerca do sr. dHéri-
court, dos homens de negocio 
em geral, da gente de dinhei-
ro, a que mães indignas sacri-
ficam Bem vergonha as suas fi-
lhas — tenras flôres 1... Aqui 
ama declamação emphatica pro-
duzira um duplo effeito. 

Suzana e Thereza, a filha e 
a mãe foram até certo ponto 
confundidas na mesma allu-
Bão. 

—Mas porque é que a aeri-
gaita não quisera ir a cas.» do 
excellente sr. Passalacqua? O 
seu desmaio na egreja nlo fôra 
natural. O ar. Laviolais lembrar-
se la de advogar a cansa do 
•eu querido marinheiro ? Ella 
parece que me tem na conta 
de um papio. 

Liart estava firmemente con-
vencido de que vibrára um ter-
rível golpe a Merval, apresen-
tando-o como homem capae de 
namorar as onze mil virgens; 
mas não ignorava, porque The-
reza d'Héricourt lhe diseéra que 
Neator, pela sua parte, o pinta-
va a elle Liart com poncoliion-
geiras côres. 

—Nlo beata que ella j i nlo 
ueira ouvir falar em Merval, 

ainda comajgo o offldal 

superior; é neceaaario que as 
informações daquelle patife do 
Laviolais sejam refutadas victo-
riosamente. Se lbe pareço um 
monstro, a sua obstinação de-
morará por muito tempo um 
casamento que decididamente 
me é indispensável. Não andei 
senão metade do caminho; resta-
me conquistar as bôaa graças, 
e, se posaivel fôr, o amor da 
nossa fedunciaainha... Emquan-
tc ao sr. d'Héricourt... 

Um gesto de deadem comple-
tou neste ponto o monologo tá-
cito que mudou de rumo natu-
ralisaimamente a propósito de 
Nestor e de Merval.— Franziram-
SO OB sobr'olhos do commandan-
te. Tratára de absurdo o rela-
torio de Cybelo, que, graças ás 
manhas de D. Leocadia, não pn-
déra apanhar o joven tenente. 
Sahira por uma daa portas um 
criado coberto com a cabelleira 
e a capa, emquanto Adriano 
sahia pela outra. Maa, reflectin-
do melhor, Liart principiava a 
receiar ter sido logrado. 

Despertando de novo o seu 
furor adormecido, lembrou se 
dos desastres e daa contrarie-
dades sem numero da noite e 
do dia precedente, o incêndio, 
oa gritos aedicioaoa, a baldada 
busca do culpado* Phylon, Ma-
dec e tantos outros, a atraca-
ção e os risos confuaos qoe ae 
lhe seguiram; então rompeu o 

• dlaae * 6 c c a m e n U ; ' 

—O aenhor aspirante irá para 
a casa escura, e Celestino será 
posto a ferros; Fiageolet rece-
berá uma dúzia de palmato» 
das. 

O aspirante vira de bem perto 
aa praias encantadas de Mabon; 
tinha dezenove annoa, esperava 
era fim saltar em terra no dia 
seguinte ou no immediato; BUB-
pirou. 

Celestino, o patrão, era um 
excellente marinheiro que abor-
recia Liart; tinha a mão na 
canna ferrea do leme; bastava 
que fizesse um gesto para livrar 
o navio de um déspota, e es-
magai o com uma bordoada; a 
aua mão apertou convulsamen-
te a canna do leme.. . reprimiu* 
ae. 

O pobre Fiageolet deaatou a 
chorar. 

Oa gemidoa abafados do pa-
gem e o bater regular doa re-
moa na agua foram oa únicos 
rumorea que acompanharam 
Liart até ao momento em que 
se chegou á altura da ilhota 
dei Rey. 

A' meia-noite menos um quar-
to, Nestor, deaeeperado, acaba-
va de reconhecer ao longe o 
apito do pátrio. 

—Liart embarcai murmurou 
elle com angustia, e Merval, 
Merval ainda aqui nlo eatál 

(Continua.) 

Caixa I 

NTE 

S I 

Pedi 
DOI 

ir.i 
ÇdM I 

re »um 

• l 

g a i 

Congo] 

Conid 

MOI 

espeo 

D> Paci 
ml» 1 
Ac&denifl 

Cmi 

Rtrtd< 

Consolta 
Kesldon 

Clima 
po docei 
•e funcc 

0 dln 

Cara o 

Oonstrncuj 
Vnlto Boi 
m>*do art 
qnldaçio 
Almeida. 


